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As colonias portuguezas | 


Nos anteriores artigos mostramos quão 
dificil é regenerar as nossas colonias; cremos 
não ter sido exaggerados; não fizemos mais 
do quetranscrever ou seguir fielmente autho- 


res considerados e imparciaes. Se a leitura 
d'elles mostra que alguns bens se tem alcan- 


cado e varias terras ultramarinas desenvolvi- 
do e policiado, deixa tambem a profunda 
convicção de que só grandes esforços e mui- 
tos cabedaes podem completar uma obra que 
por emquanto não parece exceder tentamens, 
mais ou menos felizes. 


E indubitavel que o credito. póde dar-nos. 


os capitaes que nos faltam; o mercado mone- 
tario fornecer-nos-ha milhares é milhares de 
contos de réis, se tiver confiança nas empre- 


“gas coloniaes. Seria dificil inspiral-a desde já; 


queremos porém suppor de facil resolução tal 
divitias levamos a liberalidade no debate a 
ponto de admittirmos que o problema da co- 
lonisação está resolvido; que as nossas posses- 
sões se transformaram alfim em vastase popu- 


losas terras onde a gentileza dos costumes e a| 


BB RS a caga dão lições ao mun-| 


do inteiro. A visinhança moralisou-se; a luz 
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da religião e os interesses materiaes deram 


lugar á fraternidade | dos “povos «africanos; 08 
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asperos cafres tornaram-se austeros e delica- 


dos cidadãos; a braveza dos sertões inteira- 


* mente se amansou; innumeras correntes mer- 


) 
, 


cantis ligaram tão amplas terras aos outros 
continentes. as on perigo 
Cuidarão muitos que o principal ponto se- 
rá chegar até ahi; e que já bem antes haverá a 
metropole ti ado andes lucros do trabalho 
colonisador; ora é exactamente isto o que nos 
parece menos fundamentado. | 
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* que todos os seus rendimentos serão pequenos 


para lhes fazer face, e ainda quando houves- 
se qualquer excedente, não daria para muito 
mais do que as despezas com repartições es- 
peciaes no reino e augmento de marinha de 


lidade n'essas remotas paragens. De que ser- 
via portanto para a mãe patria todaessa gran- 
deza? Auxiliava, é verdade, o desenvolvi- 


“mento da civilisação; grande era: a sua glo- 
“ria; massobo ponto de vista financeiro ou po- 


1 itico seria difficil ter alcançado vanta- 


Não se pense que temos em pouca valia 
'a faco moral de todas as questões; antes lhe 
damos muita importancia; que seria do ho- 
mem se reduzisse tudo aos gozos materiaes, e, 
nunca os sobredourasse com as volupias do 


* espirito, a contemplação dos ceus, os extasis, a 


caridade? Mas todos esses bens de uma ordem 


superior não são por certo, digamol-o com | 


franqueza, os que principalmente impellem as 
metropoles a cuidarem-das colonias. , . 
“Objectar-se-ha que ao menos. se formam 
duradouros mercados e se criam relações 
crescentes com o tempo; este é na verdade 
o mais forte argumento invocado em favor da 
colonisação; mas já n'outro artigo responde- 


“ mos que os proprios mercados estranhos estão 


promptos a receber as nossas morcadorias 
logo que forem dignas disso; aqui dignidade 
uer dizer aperfeiçoamento, igualdade, ou su- 
POrIORICAÇ era rise stusuo om Es 1 enbad 
com A-differença. entre: os mercados colo- 
niaes e os estrangeiros está em que estesmos 
apparecem desenvolvidos À sua propria custa, 
quanto que aqueltes é preciso creal-os com 
andes despezas. A" volta de nós se dão fa- 
etc “comprovativos do que “deixamos “dito: 
assim, embora no paiz se fabriquem tecidos 
de lã, linho, seda e algodão; muitas pessoas 
lhes preferem productos de outras nações; é 
que-embora seja mui poderoso o vinculo pa- 
trio, não é comtudo omnipotente; e é exacta- 
menteno commercio que maiormente se ma- 
nifesta uma de suas fraquezas. D'esta sorte, 
ouo tracto mercantil com as colonias tinha de 
apoiar-se no systema protector das fabricas 


A ORPHÁ DE PERUSA 


- GIOVANNI DE FRANCHIS 


Nella tinha quatorze annos. Linda como 
um d'aquelles pequeninos anjos trigueirinhos 
da eschola bysantina, mostrava nos grandês 
olhos pretos o fogo da inteligencia e a inge- 
nuidade da alma. O tisne do sol e os sofiri- 
mentos da miseria tinham-lhe dado às feições 
infantis uma expressão de tristeza que pare- 


ras, e no progresso de outras industrias. 


no sé decidam a pagal-os por mais alto pre- 


metropolitanas, ou, sujeitando-se ás condi-| barato; pôde ser tambem que a situação d'el- 


ções communs a todos os povos que commer- 
| Ciassem com as possessões, não encontraria 
jn'ellas maiores vantagens do que n'outros 
quaesquer lugares. Ora o systema proteccio- 
nista, mau em toda a parte, é pessimo em 
terras onde vai constituir-se uma sociedade 
nova. 

Abi não ha interesses fundamente arrei- 
gados; pôde e deve aproveitar-se todo o ele- 
mento de vida: fôra deshumanidade proceder 
de outro modo; e um desses elementos é a 
liberdade do commercio. Se houveramos de 
recorrer a consumos artificiaes, O mesmo seria 


que retardar o desenvolvimento da metropole| 


e das colonias; d'aquella, porque se alimenta-) 

riam industrias falsas e de viver atrazado; 
destas, porque em cada mercadoria que com- 
prassem, perderiam uma parte dos seus esfor- 
ços; pois que outra cousa é comprar caro o 
que poderia adquirir-se por preço inferior? 
E toda a retardação ao engrandecimento .co- 
lonial seria prejuizo para a metropole, visto 
que a ella competia subsidial-a conforme as 
necessidades. 

A Inglaterra causou muitos males ao the- 
souro e ao povo protegendo o commercio co-| 
lonial. Admittiu as mercadorias das possessões| 
com direito modico, e sobrecarregou as de ou- 


parte dos esforços dos habitantes da (Gram-| 
Bretanha foi para sustentar culturas e proces- 
sos inferiores aos de outras nações. a 
- Um exemplo esclarece o que deixamos 
dito. Supponhamos que as possessões africa- 
nas produzem assucar; mas pela dificuldade 
dos transportes, ou falta de segurança, ou 
ignorancia de cultivo.e fabrico, ow inferior 
qualidade do solo e do clima, não póde cada 
kilogramma custar na Europa menos de 140 
reis, em: quanto que o d'outras procedencias 
se obtem por 120 reis; Portugal, que 1561 
importou. e despachou para consumo 
14.319:393 kilogrammas, perderia annual- 
mente 286:3878860reis, se por direitos dif 
ferenciaes excluisse o assucar estrangeiro ou 
difficultasse a sua entrada no reino. Talera 
a quantia que, por causa deum só genero, 


teria de accrescentar-se às despezas com as 
colonias. 
guerra para tornar respeitada a nossa naciona-| 


Assim, parece-nos claro não: convir 'sub- 
metter ao regimen protector o commercio 


'das colonias com a metropole. Ambas procu-| 
lrem as mercadorias onde forem mais baratas; 
n'isto encontrarão avantajado subsidio que a 


natureza lhes dá na feracidade de outras ter- 


A ideia de formar mercados à custa da 
colonisação temol-a por atrazada. J'àr bus- 


car por alto preço o que se nos offerece gra- 


tuitamente. Povos commerciantes, ba muitos, | 
não nos faltam praças aonde levar mercado- 


rias; fallecem-nos conhecimentos para tor-| 


nar os nossos productos preferiveis ou iguaes 
aos d'outras nações. , 

No relatorio de 1839 dizia o snr. marquez 
de Sá da Bandeira que. um. dos resultados 
do cuidado com as possessões consistia «no 
fornecimento que d'ahi a mãe patria póde ti- 
rar dos generos coloniaes, que por muitos mi- 
lhões de cruzados se estão comprando ao es- 


trangeiro e que poderão ainda sobejar para 


'concorrerem nos mercados da Europa, em | 


proveito geralda nação, facilitado o commer: 


cio reciproco por paquetes.» 

Mas como se faz esso fornecimento? Ha- 
verá alguma diferença entre elle e o estran- 
geiro? Positivamente nenhuma; generos pro-| 
venientes das nossas possessões hão-de custar 
dinheiro aos consumidores na metropole; em 
quanto a cultura colonial não fôr tão boa co-| 
mo ada America, por exemplo, os productos 
sahirão mais caros; e como ninguém traba- 
lha para perder, será preciso ou que a pro- 
ducção cesse, ou “que os habitantes do rei- 


ço. Quer isto dizer que a metropole perderá 
em vez de ganhar. | 

E' que a productividade da terra não é 
tudo; de haverem riquissimos jazigos metal. 
liferos em Angola ou Moçambique não sel 
segue que convem já exploral-os. Pode ser 
que outros mais ricos possam produzir mais 


xo das baionetas estrangeiras, chorou-lhe em 
silencio a sorte. Mas não tardou que a reacção 
o envolvesse nas numerosas proscripções que 
amarguraram aquelles povos, e em 1852 fo) 
preso, e, mesmo sem ser interrogado, foi con- 
demnado pela junta de Estado a cinco annosj 
de galés. | | 
| “A miseria tinha então entrado em sua ca: 
sa, onde fez todos os seus estragos, Entretan-| 
to, sua mulher Suzanna, longe de desanimar 
secom a desgraça, se pozera briosamente a 
trabalhar, e, bebendo sempre nova energia no 
seu amor de esposa e de mãi, chegára não só 
a satisfazer as necessidades da sua familia, 
'mas até achára meio de fazer economias para 
ir de tempos a tempos ver seu marido e levar- 
lhe algum soccorro. Quando assim estavam. 


| juntos durante alguns jostantes no vestibulo 


da prisão, eram felizes e todo o mundo admi- 


(dy = j + Ir = 
tras procedencias; o consumo cresceu muito | 
menos, do que sob um regimen liberal; e uma | 


les torne caro o transporte. Ha innumeras cir- 


cumstancias a ponderar. Erra desgraçadamen- 


te quem d'uma quer tirar conclusões que só 
todas logicamente sabem produzir. 


Não nos fascinemos com apparencias: te-| 
nhamos prudencia para apreciar bem. Veja- 
|mos até onde póde arrastar-nos uma analy- 
se superficial; e em negocios de tanto tomo. 
|não nos fiemosem palavras. Exijamos argu- 


mentos. 


BRAZIL 


Os jornaes que recebemos do Rio de Janei- 
ro, vindos pelo vapor inglez «Humboldt», al- 
cançam, como hontem dissemos, até 13 de no- 
vembro ultimo. 


O referido vapor tinha entrado n'aquelle| 
porto, no dia 10, de regresso do Rio da Pra- 


ta, trazendo folhas de Buenos Ayres até 1.€ 
de Montevideu até 3. | 
Nada havia de novo respeitante à guerra 


com o Paraguay; e com referencia ás republi- 


cas Argentina e Oriental diz o «Jornal do Com- 
mercio» que no dia 2 chegou o «Árino» a Mon- 
tevideu, ea 3, segundo cartas particulares, se- 
guiu o snr. marquez de Caxias para Buenos 
Ayres com o snr. conselheiro Octaviano. 

Um decreto do governador provisorio do 


Estado Oriental ordena que todo o individuo 
preso como author de furto de gado, depois 


de summariado pelo chefe politico do dépar- 


tamento, seja remettido ao ministerio do go- 


verno para ser destinado ao serviço das armas 
pelo tempo que se julgar conveniente. 
De Buenos Ayres escrevem ao «Siglo» de 


Montevideu que à mediação offerecida pelas 


republicas do Chilee Bolivia na guerra actual 
respondeu o governo argentino que não póde 
por ora acceitar mediação algum 4. | 

No dia 1 dev'am encerrar-se as camaras da 
provincia de Buenos Ayres. 

Dos Estados do Pacífico apenas os jornaes 


relatam alguns factos de nenhum interesse pa- 


ra o exterior. Na Bolivia o general Melgarejo 
annunciou por uma proclamação quea ques- 
tão de limites com o Chile estava definitiva- 
mente ajustada. , 

No dia 12 embarcou um pequeno contin- 
gente com destino à fortaleza de Santa Cruz, 
para em occasião opportuna seguir para O exer- 
cito de operações. | 

Pelo ministerio respectivo tinham sido con- 
decorados alguns militares com diversas or- 


| dens do imperio, em consequencia de relevan- 


tes serviços prestados em relação à guerra ém 
que o Brazil se acha empenhado. 

Continuava a funccionar a assemblêa pro- 
vincial legislativa. Discutia-se a validade das 
eleições de 8. João do Principe e da Barra 
Mica. 

O dia 12 estava destinado para se celebrar 
na igreja de 8. Francisco ds Paula exequias 
solemnes para suffragar a alma do Senhor Rei 


| D. Pedro V. Uma grande orchestra e nume- 


roso côro de vozes devia executar uma das 
melhores missas do padre José Maurício Nu- 
nes Garcia. | | 
Da oração funebre havia-se incumbido 
o padre José Luiz de Almeida Martins. . 
Sob o titulo — «acção meritoria» — diz o 
«Jornal do Commercio» que o snr. dr. Adol- 
ho Manoel Victorio da Costa, proprietario do 


collegioVictorio, acabava de pôr à disposição | 


da directoria da Caixa de Soccorros D. Pedro 
V onze lugares no seu collegio para igual 
numero de filhos legitimos de membros po-| 


bres d'essa associação, sendo um pensionista, 


tres meios pensionistas e sete externos. 

O «Diario de 3. Paulo», sem se responsa- 
bilisar pela veracidade, conta que em Ara- 
cariguama, termo de S. Roque, travando-se 
disputa entre Belarmino. de Oliveiru e Castro 


e um portuguez proprietario do sitio visinho 


sobre o direito de pôr gado e animaes em um 
cercado, resultou que o filho de Belarmino ma- 
tou com um tiro a um camarada do portuguez, 
ao mesmo tempo que Belarmino atirou sobre 
o dito portuguez. Este; ficando apenas feri- 


'do;atirou a Belarmino e a seu filho; mas, não 
acertando os tiros, appareceu n essa occasião| 


turados e matou muitos d'elles. O pai de Nella, 
que não tinha tomado parte n'aquellasdemons- 


trações e que até se esforçára por impedir a 
revolta, foi um dos primeiros que cahiram, 
crivado de balas, 


H 


A sua morte foi um terrivel golpe para) 


Suzanna, que breve succumbiu á sua dôr, 
deixando Nella em tenros annos sem ma's 
amparo do que o deuma tia de seu pai, pobre 


velha quasi cega, que com muito custo ganha- 


va a fiaro pão de cadadia, mas que com a 
melhor vontade acolheu sua sobrinha, que bre- 
ve veio a ser o arrimo e a alegria da sua ve- 
Ihice. Nella, sempre desvelada e carinhosa, 
fazia com às suas pequeninas mãos o trabalho 
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E me 


um escravo do portuguez, o qual maton Be- 
larmino a fouçadas e poz em fuga seu filho. 


Revista da política externa 


grega ou de origem turca, relativos á insur- 
reição de Candia, de maneira que se não 
forem examinados com muita attenção, será 
impossivel fazer entrar em taes trevas um 
raio de luz. A folha official franceza e os 
diarios imperialistas de Pariz estão ba. mui- 
to tempo a ver tudo cor de rosa do lado do 
Oriente; mas não succede o mesmo a algumas 
folhas inglezas, e principalmente ao « Times», 


que publica cartas do Lavante que estão | 


|muito longe de apresentar as cousas com as- 
pecto tão agradavel. Os despachos de Cons- 
tantinopla são optimistas como as folhas ofh 
ciosas de Pariz; dizem sempre que a pacih- 
cação está feita, que a submissão dos rebel- 
des é completa; mas é muito para notar que 
as correspondencias particulares de Constan- 
tinopla não dão nenhum credito à telegra- 
phia official, e declaram que tem feito pes- 
sima impressão no publico os esforços da 
imprensa e da telegraphia do governo para 
dissimularem o verdadeiro estado de cou- 
sas, 

Ainda ultimamente a pouca clareza dos 
(despachos nos fez confundir em um só facto o] 
combate de Malavisa, em que os turcos sof- 
freram graves perdas, eaexplosão do con] 
vento de Arcadium em que as perdas das 
tropas imperialistas não foram menos consi- 
deraveis. Foram dous revezes muito distin- 
'ctos, com um intervallo de tres dias. Poder- 
se-ha duvidar da veracidade destas noticias? 
Talvez, masum despacho de Constantinopla 
annuncia a partida de seis batalhões de re- 
forço para Candia, Outro despacho da mesma 
origem, que publicamos hontem, diz que o) 
'commissario turco acabava de prolongar por 
seis dias o praso concedido aos sublevados 
para a sua submissão. Para que? Se os rebel- 
des sesubmettem com a melhor vontade, se 
até mesmo já se submetteram todos, para 
que serve uma prolongação d'aquelle praso 
senão para evidenciar que não ha submis- 
sões, ou que, quando muito, são apenas par- 
ciaes? à | 

Seja como for, as participações officiaes do 
coronel Koroneos, distincto official grego que 
é hoje o chefe da insurreição candiota, dizem 
que desde que chegou a Candia, no principio 
denovembro, a sublevação tomára grandes 


proporções, e adoptára um systema de hostili- 
| dades que deve dar que fazer aos turcos. Con-| 


siste em dividiras forças, estabelecer uma 


guerra defensiva nas montanhas, e construir | 


pontos fortificados que offereçam séria resis- 
tencia e esgotem as forças dos turcos sem 
apresentar-lhes batalha campal. 

São satisfactorias para o imperio austriaco 
as notícias que dão correspondencias de Pesth 
das discussões travadas na Dieta hungara. 
Varios oradores, sendo um d'elles o proprio 

Deak, sustentam a necessidade de consolidar 


|a monarchia que acham agora mais quebran-| 


tada doque nunca esteve, de não permittir 
que se enfraqueça e de combinar um conve- 
nio util para todas as partes integrantes do 
imperio, E” este o pensar que predomina na 
opinião publica do paiz. 

A Hungria sente que a questão hungara 
vai tornar-se quasi uma questão internacional, 
e é de esperar que fique sem efreito a agitação 
surda-que tratam de sustentar alli alguns 
'agentes russos e prussianos. Os instinctos da 
nacionalidade nungara são rebeldes a taes 1n- 
fluencias. | | 
| Segundo informações emanadas de Pesth, 
a Hungria quer continuar a viver em boa har- 
monia com a Allemanha, mas sem que d'ella 


uma poderosa barreira contra as aggressões| 


da Russia, e para isso deseja o restabeleci-| 


mento da Polonia. Assustada com a intimida- 
de que parece existir entre as cortes de Berlim 
edeS. Petersburgo, a Hungria fará tudo o 


que poder para impedir a quéda da Austria.| 


Se um dia rebentara guerra entre a Austria 


DO Fin SE 


Continuam as contradicções e a maior. 
| discrepancia entre os despachos, de origem] 


Os enra. essignantes gorum 25 p. c. de beúsficio, 


bom como as public: 


ea Russia, ver-se-ha na Hungria o maior en-, 
thusiasmo, cessariio todos os dissentimentos,e 


a nação se levantará em massa para comba- 


ter o inimigo commum. 


Não estão em tão boas disposições para 
com a Prussia os paizes incorporados a esta 
potencia. Cartas de Berlim dizem que são 


assustadoras as noticias recebidas do Hano- 
ver. | 
| Receiam-se desordens consideraveis, e s0a | 
'que o conde de Bismark quer proclamar o 


estado de sitio. Da Saxonia não havia em 
Berlim melhores novas. Os soldados saxonios 
declaravam publicamente que tornariam a ba- 
ter-se antes de um anno, e os soldados prussia- 
nos eram com frequencia insultados nas cida- 
des, 

Por outro lado, a paz, que parecia defi- 
nitiva entre o governo e a opposição da ca- 
mara, não era mais do que uma tregua: os 
debates dos ultimos dias manifestavam que 
a lncta recomeçava. | 

Uma correspondencia de Francfort publi- 


cada pela «Gazeta de Colonia» annuncia que 


vaiser abolida a ler de liberdade deimpren- 
sa que estava em vigor na que foi cidade li- 
vre. 

À folha mencionada diz que essa abolição 


não é um progresso. 


“Na «Independencia belga» achamos a no- 
ticia de ter um decreto do rei Guilherme in- 


troduzido no Hanover um systema de repres- 


são muito severo. A demissão dos funcciona- 


rios adversos ao governo; o julgamento por| 


um tribunal marcial dos militares accusados 


de agitações anti-prussianas; e a jurisdic.| 
'ção militar applicada a todo o individuo que 


não respeitar o uniforme prussiano, taes são 


os meios com que o governo prussiano quer | 


desforrar-se da dedicação dos hanoverianos & 
sua dynastia. 
No «Times» lêmos: 


A obstinação do rei Guilherme e dos seus con-| 


selheiros em continuar a trilhar a via reaccionaria 
tem sobremaneira desgostado os partidarios da encor-| 
poração, e dado nova confiança aos separatistas em 
toda a Allemanha do Norte. Em toda a parte, no 


Hanover, no Schleswig-Holstein, em Hesse-Cassel, 


a dureza dos funceionarios prussianos, a arrogancia 


| dos soldados reaes, a preferencia qne dão aos mais 
|convictos retrógrados, e as providencias violenta- 
mente repressivas tomadas contra as manifestações! 
das opiniões liberaes, teem indisposto grandemente 


a população contra os seus novos senhores. 


Os Estados do Sul concordam em detestar cor-| 


dialmente a Prussia. Se um dia viessem a ligar-se 
contra ella com a França e a Austria, como muita 
gente prevê,é dificil dizer que novos destinos esta- 
mam reservados para a patria commum, eternamente 
dividida. 

Depois diz que se alguma cousa podia re- 
mover as probabilidades deuma guerra geral 


no continente, seria, da parte da França e das | 


outras potencias, a convieção de que a nação 
allemiié perfeitamente invencivel, 


E Napoleão III provavelmente a rir-se, 


PARTE OFFICIAL 
symopse da parté official do Biario de 
Eishboa n.º 3583 de IS do dezembro 
KINISTERIO DO REINO 

Portaria lonvando & commissão encarregada de 


promover subscripções em favor dos individuos dos | 


concelhos dos Olivaes, de Cintra e de Villa Franca 
prejudicados pelas cheias, pelo zelo com que sa de- 


sempenhou d'este importante serviço. 


— Relatorio d'aquella commissão. 
MINISTERIO DA FAZENDA | 7 
Relação dos despachos effectuados por decretos 


do mez de novembro findo. 


—Annunceios para a arrematação de bens desa- 
mortigados em virtude das disposições das leis de + 
de abril de 1861 e 22 de junho do corrente anno. 


MINISTERIO DA GUERRA 


Continus ção do regulamento geral para o servi- 
co dos corpos do exercito. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA H ULTRAMAR 


Portarias relativas a isempções do recrutamen-| 
to da armada. 


fique excluída a Austria; quer que se levante | 


E Te 


q 


OTICIARIO | 


Paquete para o Brazil. —Entrou 
hontem pela manhã no Tejo, vindo do norte, 
o paqueteinglez «Oneida», que devia seguir 
hontem mesmo para os portos do Brazil. 


'rania do principe glorioso que combatia heroi-| 
camente pela independencia da sua patria, 


tomou as redeas do seu governo-e preparou-se 


com admiravel ordem para auxiliar com todos | 


os seus esforços a guerra nacional. 


Era grandeo enthusiasmo. Todos se abra- | 


cavam nas ruas, e, cheio de confiança nos seus 
direitos, o povo de Perusa esperava um futu- 
'ro de liberdade e venturas, 

Nella tambem estava alegre. Vira os ma- 
tadores de seu pai fugir anteas rajadas popula- 
res, ea communa, usando de justiça repara- 
| dora, tinha manifestado a intenção de ado- 

ptal-a e de tomar sobresi a sua sorte e a de 
sua velha tia. 

Mas passados dous dias começarama cor- 

rer na cidade sinistros boatos e breve se adqui- 

riu a certeza de que os suissos do exercito pon- 


tifíicio marchavam sobre Perusa, Esta noticia| 


cia pelo menos muito prematura na sua ida- 
de. Trajava o simples vestuario das mulheres 
do povo nas Romanias, e fazia-se notavel pela 
impeza dos seus vestidos grosseiros e estra- 


lenço, mostrava que estava de lucto e justifica-l 
va otitulo de orphã que se lhe dava em Pe- 
rusa, sua patria. Com efeito, tinha perdido] 
seus paes por um modo muito tragico e achá- 
ra-se só no mundo quando era ainda creança. 

Seu pai, honrado e laborioso operario, ti- 
nha adquirido certa abastança pelo trabalho, 
e, pela sua actividade e perícia, viera a ser 
um dos sapateiros mais afreguezados de Pe- 
rusa, Quando rebentou a revolução de 18458, 
mostrou-se, como todos us seus concidadãos, 
sincero partidario das reformas que fizeram 
que o seu paiz deixasse de pertencer aos És- 
tados romanos. Não tomou parte, porém, nos 
acontecimentos d'essa epocha, e quando a li- 


gados. Um bocado triangular de panno preto, | solitario, apartado da immensa turba de pre- 
acommodado de redor do pescoço como um|sos que alli estavam amontoados, tratava, por 


berdade da sua patria cahiu outra vez debai- sa ao tumulto, 


de uma mulher, e ganhava o preciso para sua- 
visaro pego da velhice de sua tia e afastar 
de casa a miseria. Amada per todos, em to- 
da a parte encontrava sympathia e benevo- 
lencia; todos lhe davam que fazer e todos se 
esforçavam por lhe serem uteis. Muitas fami- 
lias ricas de Perusa, tinham querido tomal-a| 
|ao seu serviço, mas Nellanão consentira nun- 
|ca em desamparar sua tia, e no momento em 


rava a heroica dedicação d'aquella desditosa 
mulher. a 

Foi pai de Nella transferido com os ou- 
tros presos para 0 forte Paliano,onde,vivendo| 


| poz a todos de atalaia, e muitos campinos,acu- 
dindo das povoações ruraes dos arredores, fo- 
ram juntar-se aos habitantes da cidade: Re- 
partiram-se as armas e tudo se preparava pa- 
ra energica resistencia. 

| No meio da agitação que em toda a parte 

lavrava n'aquelle momento supremo, Nella 
mostrava-se incansavel, e a todos os pontos 


assiduo trabalho, de ganhar alguma pequena | 
quantia com que podesse concorrer para Os 
meios de subsistencia da sua familia. 


Um dia perderam-a paciencia os presos|que começa à nossa narração, era Nella consi-| acudia com armas, munições c aguardente aos! 


| À ERR peopej - antes. Ligeira, desembaraçada, estava 

do forte Paliano, que, como os de outras pri-jderada mais como uma rapariga do que-como| combatente L a as Ft | 
Es. | ee ai ondo quer que a chamavam, e entoando com & 

sões dos Estados romanos, estavam expostos ajuma creança. | leí asa do Remiio de patria” dumil 

todos os maus tratamentos. Sublevaram-se, Era pelo meado do mez de junho de Sua Voz me, gmno aa pa ano 

pedindo a brados que se lhes fizesse justiça e| 1859, etendo lavrado por todos os povos da | vozes repetiam em coro, movia o enthusi: 

que sepozesse termo ás torturas com que os| Italia o sentimento da nacionalidade, acabava 


esmagavam. 
do castello, sem armas, | ; 
vações, não podiam tentar nenhum commeiti-) 
'mento, e por isso limitavam-se a chamar assim Perusa livre. 
a attenção das authoridades 
“frimentos. Mas a guarda acudiua toda a pres- no, « mplo 
fez fogo sobre aquelles desven- seu livramento, Depois, 


debilitados pelas pri-, grande movimento italiano. [mundo se admirava de achar tanta energia em 
| O governo romano foi forçado a deixar rapariga d'aquella idade. 


O estandarte da independencia | Mas Nella não dava ares de attentar nas 


rapaz de dezoito annos, sahiam da praça para 


irem emboscar-se no cemiterio fóra da cidade.| 


HI 


Pieruzzo era filho de um rico burguez de 


Perusa. Sua mãi fizera-se protectora de Nella,| 
e esta concebera por ella a mais terna affeição e| 


amava Pieruzzo como se fôra seu irmão. Por 
isso não podia ver sem viva inquietação os pe- 
rigos a que elle ia expor-se e desde então todos 
'os seus pensamentos tinham um ponto fixo : 
proteger a vida de Piernzzo, 

Entretanto, iam avançando os suissos. 


Quando já estavam perto, um traidor revelou 


o segredo dos habitantes, as suas posições, 08 
seus meios de defeza, e tornou assim impossi- 
vel a resistencia. Os assaltantes dividiram-se 
em duas columnas, e em quanto uma marchava 
directamente sobre a cidade para prender a at- 
tenção dos rebeldes, a outra, fazendo um ro- 
deio, arremessou-se de improviso no meio dos 
defensores, colhendo-os pela retaguarda. 

Nella tambem tinha visto chegar o inimi- 
go; sentira confranger-se-lhe o coração e corre- 
ra logo para onde estava Pieruzzo. Mas as 
trincheiras levantadas nas ruas, a inevitavel 
confusão que lavrava na cidade, detinham-na 
a cada passo, em quanto que o estrondear dos 
tiros lhe annunciava que começãra o combate. 
Então, retrocedendo, seguiu uma pequena rua 
'solitaria, entrou nos campos o decidiu-se a tor- 


com coragem, e já, depois de muito correr, es- 
itaria apenas á distancia de cem metros, quando 
ouviu de repente um rumor de passadas que, 


para os seus sof- foilogo arvorado, eo povo, tranquillo é sere- provas de sympathia que lhe davam. À sua at- aproximando-se sempre, logo lhe revelou a 
| correu ao templo a agradecer a Deus o tenção fixava-se exclusivamente em um bando presença de numerosa multidão que avança- 
proclamada a sobe- de mancebos que, capitaneados por Pieruzzo, 


va silenciosa e com muita precaução, 


Nella 


. Commissões locaes.—Concluimos 
hoje a publicação dos cavalheiros, que em di- 
versos concelhos, foram escolhidos pelo sur. 
| governador civil d'este districto para forma- 
rem as respectivas commissões locaes : 

; Paredes “ 

Antonio Rodrigues Moreira 

Jeronymo Augusto Pacheco Pereira Leite 

Francisco de Lemos da Silva Peixoto 

Antonio de Souza Ireire Malheiro 

Antonio Alberto Coelho da Silva 

Victorino Brandão de Andrade da Cunha Lima, 
abbade de Lordello | 
|. - Bernardo do Coração de Maria Pereira, abbade 
de Duas Igrejas. 

| Penariel 
Barão das Lages 
e Conselheiro Luiz Venancio Carneiro de Vascon- 

cellos 

Antonio José Barbosa, reitor da freguezia de 5. 
| Martinho 
Francisco Monteiro Guedes de Meirelles Brito 
Rodrigo Pereira de Menezes o Lencastre 
D. Francisco Vaz Guedes de Menezes e Alhayde 
Manoel Pereira da Silva 
Antonio Victorino de Almeida 
Sebastião Pereira de Almeida Borges. 

Louzada 

Manoel de Souza Freire Malheiro 
Antonio Manoel Pinto Sarmento 
Manoel Pinto Vaz Guedes Bacellar 


João José Ferreira de Aragão Cabral, abbade 


de Avelleda Es Cr 
Joaquim Cabral da Noronha e Mentzes 
Antonio de Souza Ferreira 
Antonio Barreto de Almeida Soares 
- Dr. Casimiro de Castro Neves | 
José Joaquim de Castro Neves 


Manoel Pinto Peixoto de Souza Villas Boas 
Luiz Pinto de Almeida Soares 
Fabião Antonio Pinto Magalhães Garcia 
José Luiz Freire da Crua, 

| Amarante 

“José Joaquim Ribeiro Cerqueira 
Domingos Pereira Guedes, abbade da Lomba 

“Rodrigo Pereira Peixoto, abbade de Copellos 
Francisco Borges Garcia Ribeiro | 
Constantino Teixeira de Vasconcellos Leito Pe- 


tan é 
Custodio José Teixeira de Carvalho e Vascon- 


ÚBia à Pa k 
4 É osé da Costa Mesquita e Mello, abbade do 
Rea 
Antonio Manoel Pinto da Silva Carvalho 
Sebastião de Magalhães, de Carapeços 
Joaquim Monteiro Guedes de Carvalho 
José Brandão de Andrade da Cunha e Lima. 
Marco de Canavezes 
Joaquim Maximo da Cunha Vasconcellos 
Domingos José Gomes Pereira, abbade de Por- 


rei 


Joré Moreira de Vasconcellos Mourão 

Caetano Pinto de Queiroz Montenegro 

Luiz de Serpa Pinto 

José Pereira Beça 

Julio Carneiro Geraldes, abbade de Paços 

Joaquim Pereira Carneiro Vasconcellos, abba- 
dede Pendurada e Mattos 

Francisco Maria Soares Pereira da Motta 

Gaspar Pinto de Magalhães Aguiar 

Antonio de Souza Carneiro 

Antonio Ribeiro de Aguiar 

“Gonçalo Thomaz de Queiroz, abbade de Santo 

Tzidoro 

José Duarte Geraldes Azevedo 

Bario de Leiria. 


Baião | 
Antonio de Azevedo Pinto Mello e Leme 
José Ferreira Cabral 
“D. Miguel Carlos Sotto Maior Azavedo 

Joaquim Alberto Pinto de Vasconcellos 

Lourenço de Souza Cabral ra 

Antonio José de Miranda, abbade de Viariz 

Francisco de Faria, abbade de Teixeira 

Antonio Joaquim de Carvalho 

Albino Augusto Pinto de Carvalho 

“Raimundo Borges de Souza Pinto Medeiros 
lis Monteiro Ribeiro de Carvalho, abbade de 
Ovi 

Bento Pinto de Oliveira e Castro 

“Antonio Monteiro Ribeiro Pinto, ; 

Sorteio e amortisação. — No dia 
20 do corrente ao meio dia, deve effectuar-se 
|nos paços do concelho, em vereação publica, 
o sorteio e amortisação de parte das acções do 
emprestimo municipal authorisado por carta 
de lei de 5 de maio de 1865. 7 

Tanto o capital d'estas acções e respecti- 
vos juros, como os juros das restantes acções 
do mesmo emprestimo e os das acções do 
emprestimo authorisado por carta de lei de 
20 de maio de 1863, relativos ao 2.º semes= 
tre do corrente anno, principiarão a ser pagos 
no dia 31 d'estemez. |. 

Prodnctos portuguezes na ex- 
posição de Pariz. — O Porto, conven- 
cido por experiencia domestica das vantagens 
de tomar parte nos grandes concursos abertos, 
sob o nome de exposições, 4 industria e às ar- 
tes de todos os paizes, comprehendeu que não 
sÓ a conveniencia, mas como que o pagamen- 


então parou, muito embaraçada, atraz da sebe 
que orlava o caminho, perguntando a si mes- 
|ma quem seriam aquelles homens que assim 
|marchavam furtivamente sobre a cidade. Não 
| podiam ser senão amigos,talvez os voluntarios 


| que acudiam aos seus irmãos. Alentada, com 


essa ideia, correu a uma pequena elevação que 
lhe estava fronteira e d'onde podia ver os que 
passavam sem ser vista, Imagine-se o seu ter- 
rivel assombro, quando viu o uniforme dos 
guissos e os viu avançar promptos para faze- 
rem fogo para o lado do sitio guardado por Pie- 
ruzzo. Era evidente que este ia ser surprehen- 


Idido e assassinado com todos os seus compa- 


nheiros. | 

O perigo era imminente e a desditosa Nella 
via «impossibilidade de prevenil-os, porque os 
suissos, occupando exactamente o centro do 
caminho, tinham cortado todas as communica- 
ções. Um instante mais e o posto ia ser cerca- 
do. Nella, que estava agachada atraz de rama- 
gens, ergueu-se de repente e com voz desespe- 
rada gritou com toda a força da sua alma : 

— Traição! traição ! 

Partiu logo uma descarga geral das fileiras 
dos snissos respondeu-lhe immediatamente ou- 
tra descarga, espesso fumo envolveu o lugar 
do combate: Nella não viu mais nada, nem 
ouviu mais do que gritos confusose impreca- 

des. 
- Por estar dirigida a attenção dos assaltan- 
tes para o lado onde se achavam os revoltosos, 
Nella não fôra notada, e o seu grito de rebato, 


em todas as almas. Por isso olhavam-na todos | near as casas para chegar ao sitio onde estava | lançado com uma voz viril, fôra attribuido a 
Fechados em um patco interior (a cidade de Perusa de tomar parte tambem no | Com certo sentimento de adimiração e todo o Pijernzzo com os seus camaradas. Caminhou|alguma sentinella que os sublevados tinham 


em observação, Em quanto durava o combate, 
la pobre menina, ajoelhada ao pé de uma arvo- 
re, tomada das mais crueis angustias e com as 
mãos erguidas para o céu, dirigia a Deus fer- 
vente prece por Pieruzzo e pela sua patria. 


(Conclue) 


to de uma divida, 
se fazer representar no brilhante torneio in- 
dustrial que ha-de inaugurar-se em Pariz no 
proximo ano. 

De alguns productos que d'esta cidade e 
de diversos pontos do districto serão remetti- 
dos com aquelle destino, temos por differen- 
tes vezes dado noticia. A essa lista acrescen- 
taremos mais alguns de que temos conheci- 
mento. 

A snr.º viuva Moreira & Filho mandam 
uma collecção de objectos de filigrana de pra- 
ta, composta das seguintes peças: 8 cestas, 2 
cofres, 1 bugia, 1 carteira, 6 bolsas para di- 
nheiro, 4 trancelins. 

A companhia das minas de S. Pedro da 
Cova expõe um fragmento de carvão de pedra 
d'aquellas minas, o qual pesa 30 arrobas. Es- 
te fragmento veio n'um carro puxado a duas 
juntas de bois. 

Os snrs. André Michon e Casimir Pierre, 
de Villa Nova de Gaya, enviam uma collecção 
de vidros da fabrica de que são proprietarios. 

E' de crer que ainda tenhamos a noticiar a 
remessa de mais productos, com que o Porto 
se fará representar na proxima exposição de 
Pariz, occupando nella um digno lugar. 

Abandono. —Ante-hontem ás 7 horas 
e meia da noute appareceu abandonada no por- 
tal de uma casa da rua Formosa, uma crean- 
ça recem-nascida. 

N'um dos punhos tinha atada uma fita de 
seda preta, 4 qual se achava preso o seguinte 


bilhete : 
Este menino nasceu ás 5 horas da tarde do dia 
13 de dezembro de 1866. Os signaes que leva são os 
seguintes: uma camisa de morim, uma faixa de 
amostras de chita, um cbambre de baeta de lã 
com uma emenda de panno crú nas costas;oa cabeça 
um lencinho branco de 9 pontas e por cima ou- 
tro de seda cor de castanha, com pintas vermelhas. 
Este bilhete vai atado na mão direita com uma fita 
de seda preta. Farão favor de o baptisar e por-lhes 
o nome de Manoel. + 
O innocente foi pela delegação de policia 
remettido para o paradouro commum de taes 


infelizes, o hospício dos expostos. 


Jogadores. —Continúa o snr. regedor 
da Victoria a dar caça aos jogadores. Ante- 
bontem prendeu quatro, que tiveram hontem 
pelo 3.º bairro o conveniente destino, isto é 
foram entregues á policia. 

Os presos são operarios e creados de ser- 
vir. Ainda ante-hontem tinham sido dous 
destes matriculados na delegação da po- 
licia. 

E” uma bonita recommendação que lhes 
vai ser assignalada na casa das observações 
do livro competente. Fizeram malsó para si, 
porque os amos saberão acautelar-se. 


Queixa. —Em outro lugar d'esta folha 
publicamos uma carta em que o seu author, 
dando conta da prohibição segundo a qual é 
vedada a entrada na sala de espera da esta- 
ção das Devezas ás pessoas que alli vão des- 
pedir-se de alguem, se queixa não só da sem 
razão de semelhante probibição, mas especial 
mente das excepções que diz terem lugar pa- 


ra com aquellas pessoas que são das relações | 


dos empregados, e às quaes por esse facto é 
concedida a entrada, 

Parecendo-nos que esta prohibição se fun- 
damenta n'um motivo rasoavel, qual o de im- 
pedir que a agglomeração dos passageiros e 
das pessoas que vão despedir-se dê lugar a 
algum sinistro na occasião da partida dos 
comboyos, achamos todavia duro que os que 
partem não possam passar os ultimos instan- 
tes com as pessoas que os vão acompanhar e 
por isso julgamos que a empreza prestaria um 
serviço ao publico, ao mesmo tempo que evita- 
ria motivo ds queixas, conciliando de algum 
modo a boa policia do serviço na partida dos 
trens, com a commodidade do publico. 

Quando, porém, o que não suppomos, seja 
inteiramente impossivel de satisfazer este de- 
sejo, julgamos que devem ser banidas quaes- 
quer excepções, pois com ellas só advirão á 
empreza dissabores e censuras que deveter a 
peito evitar. 

“Graça. — Foi agraciado pelo governo 
francez com o habito da Legião de Honra o sr. 
Joaquim José de Proença Vieira, presiden- 
to da camara de Villa Nova de Gaya edepu- 
tado pelo 1.º circulo d'aquella villa. 

Remedio contra os scirros. — 
Martha de Jesus tem dous seirros no peito. 
E uma-desgraça mas não tem nada de ex- 
traordinario. Ia muita gente que temscirros, 
e está demonstrado que quem tem dous no 
peito póde viver até morrer. sra FUN 

Mas Martha de Jesus quer viver mais do 
que até à hora da morte. Se é um capricho ou 
realmente desejo de larga existencia, não se- 
remos nósquem vá averigual-o. Não devas- 
samos 0 foro intimo de ninguem. Relatamos os 
factos, segundo as informações recebidas, e o 


que nos contam é que Martha de Jesus acudiu 


“à sciencia medica para que lhe acudisse, e 
- disse-lhe um dos mais nomeados cultores da 
sciencia que o caso requeria uma operação, e 
que d'essa operação era muito provavel que 
resultasse a morte para quem tinha tanta an- 
cia de vida. Poroutras palavras: Martha de 
Jesus podia ir vivendo com os seus scirros 
até morrer. Mas era isso o que ella não que- 
ria. | | 
Da sentença da medicina entendeu que 
devia appellar para o milagre. A fé é o que 
salva, Foiter com um homem de fé viva, mi- 
lagreira pessoa que não deitou a livraria abai- 
xo para indicar o remedio infallivel. Callos, 
cravos, joanetes, scirros, lobinhos, é ponto de 
fé que S. Bento faz desapparecer tudo isso 
promettendo lhe ovos. A proximidade do Na- 
“tal faz os ovos caros, mas Martha de Jesus não 
hesitou. Por mais um vintem em duzia não 
valia a pena sugeitar-se a ter sempre no peito 
aberto o caminho para a morte. 

—- À" meia noute de uma quinta-feira— 
disse-lhe o homem de Deus — vá ao atrio da 
igreja de S. Bento da Victoria, abraça-se na 
imagem de S. Bento, peça com fervor a cura 
do seu mal, e creia que será attendida. 

Meia noute, hora fatidica, hora dos assom- 
bros, horaem que já cabeceia com somno a 
patrulha que está para ser rendida. O marido 
de Martha de Jesus chama-se Manoel Mar- 
tins. 

E” um nome de predestinado para aquella 
mulher. Indo ambos a S. Bento, ia tres ve- 
zes à letra M. Não seria possivel duvidar do 
bom successo. 

“ E foram. Martha de Jesus fez entre la- 
grimas um discurso ao Santo, abraçou-o, e a 
a fé foi-lhe alteando a voz. À sentinella pro- 
xima, ouvindo rumor a tal hora e em tal si- 
tio, deu parte ao commandante da guarda da 
cadeia. Este dirigiu-se ao local, e prendeu os 
angustiados esposos quando a fé começava 
a derramar-lhes no coração as mais doces es- 
peranças. Não importa. O remedio foi appli- 


cado. Não serão algumas horas de captura no 


Carmo que estorvarão a cura, 


nhia lyrica deu hontem uma récita com a ope- 


lhe deviam ser motivo para ra «Nabucodonozor», 


foram desempenhadas pela snr.* Poinsot e pe- 
los snrs. G'uissani, Cornago e Paccini. 

Este ultimo, apesar de não fazer parte da 
companhia, entrouno «Nabuco», por esta ope- 
ra não ser do repertorio do baritono Guada- 
gnini, e ser preciso ella ir á scena a fim de va- 
riarem um pouco os espectaculos. E'isto o que 
serve de desculpa ao apparecimento em scena 
do emprezario da companhia. 


cujas principaes partes pouco esta tarde, mas não ha esperanças de bom 


tempo. 

Modas. —Lê-se no «Jornal do Com- 
mercio»: 

Decididamente triumpham as sedas e veludos 
violeta, peito de rola ou alvadio. E' com estas córes 
que se combinam as mais apuradas «toilettes»; e ain- 
da que o veludo e a seda preta formam sempre um 
trajo distincto, não podem todavia usar-se constan- 
temente. Trajar algumas vezes de côres alegres é 
essencial, 

Quando uma senhora, sobretudo se é joven, tei- 
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Couto de Fcães 
(Continuado do n.º 290) 


A condessa D. Fronilla deu ao mosteiro 
de Feães e ao seu abbade João, em janeiro 
do anno de 1166, a quinta de Cavalleiros 


A partitura teve um desempenho medio-|ma em emmoldurar o seu donaire em preto, ou seto-| junto de Melgaço, cousa boa, particularmente 


cre, enem podia deixar de assim ser. E”, das 
do repertorio de Verdi,a que mais precisa de 
ser interpretada por bons cantores e nenhum 
dos que a desempenhou está no caso de a in- 
terpretar cabalmente. Devemos porém fazer 
uma excepção a favor da snr.* Poinsot, que 
cantou bem no quinteto do 1.º acto, e disse 
regularmente aaria do 2.º 

No quarto acto foi supprimida a aria de 
baritono eo bello quarteto sem acompanha- 
mento da orchestra, em consequencia do snr. 
Paccini se ter achado de repenteincommoda- 
do da larynge. Já no duetocom o soprano, 
do 3.º acto, cantou com bastante dificuldade 
por haver enrouquecido. 

A representação do «Nabuco» esteve co- 
berta de applausos desde o principio ao fim. 

Foram applaudidos todos os cantores, 
Poinsot, Cornago, Paccini e Gabriella Floren- 
tina. 

Arrematação. —No dia 17 de janeiro 
proximo, serão arrematados perante os res- 
pectivos governos civis, bens sitos nos conce: 
lhos de Carrazeda, Portalegre e Trancoso, 


ma isso como pretenção a revelar disfarçadamente 
alguma paixão solapada, ou a que a presumam intei- 
ramente desdenhosa dos encantos que as mundani- 
dades offerecem. Ora, em qualquer das hypotheses 
a critica não deixa de as molestar, mui principalmen- 
te se s&trata de uma senhora casada, à qual, sem re- 
montar a epocha mui distante, era defeso ataviar-se 
de preto sem necessidade. Naturalmente, considera- 
va-se o hbymeneu a maxima felicidade terrestre, que 
por isso não era licito annuvear, poado as senhoras 
sobre si uma qualquer peça de vestuario que tivesse 
a côr que mais agrada aos que padecem. Seguramen- 
te, os maridos d'então differençavam-se muito dos de 
agora: salvas as honrosas excepções, que nos congra- 
tulamos de registar. 

E* certo, pois, que adoptando-se as côres mais 
em voga, se comporá um rico e elegantissimo trajo, 
com veludo violeta, vestido e casaco tendo por unico 
enfeite legitima «guipure» branca em volta do ca- 
gaco, nos punhos e nos hombros, mas aqui figurando 
uma presilha posta horisontalmente. 

Será do mesmo modo de muito bom gosto e rico 
fazer a saia de baixo, corpo e mangas tudo de setim 
violeta, e de glacé alvadio ou peite de rola, a saia de 
cima (vulgo vestido) com um pequeno corpete, een- 
feitados com fitas estreitas de veludo violeta. E” de 
um rigor impreterivel que os enfeites do «soit-disant» 
vestido de glacé sejam de côr igual ou muito seme- 
lhante 4 saia de baixo, que melhor se lhe chamaria 


de vinhas; e entendemos que com ella lhe da- 
ria tambem a igreja de Nossa Senhora da Orá- 
da alli pegado, que os frades dizem foi mos- 
teiro de S. Bento, e fundado quando se edifi. 
couode Feães, de que veio a ser priorado; 
outros dizem (o que tenho por mais certo, e 
alguns sigoaes mostra para isso) que foi de 
cavalleiros templarios, de que esta quinta to- 
mou o nome e era passal seu. Pouco ha se lhe 
viam ruinas de cellas, claustros e canos de pe- 
dra, pelos quaes lhe vinha agua. Tambem o 
arcebispo não póde visital-a por ser de Feães, 
mas melhor fôra que a visitasse para a mandar 
venerar, antes que de todo se arruine. Na era 
de 1174 Gomes Munhos lhe deu certas her- 
dades em Bouças, termo de Melgaço. Menos 
ha de duzentos annos tinha ainda vinte abba- 
dias de sua apresentação in totum, ou em par- 
te-voto, e muitas em Galliza, de que era uma 
a de Padrenda, a de Lamas de Mouro, Chris- 
toval, Chaveães, Santa Maria da Porta da 
Villa, e Rouças em Melgaça, e de Villela nos 
Arcos, de que só se conserva Christoval. Teve 


des-| vestido, visto que tem corpo e mangas, sendo quasi | muitos coutos que os commendatarios afora- 


amortisados em virtude das leis de 4 de abril | escusado dizer que estas são justas ao braço e bem | ram a varios fidalgos. A real casa de Bragan- 


de 1861 e 22 de junho do corrente anno. 
Estão avaliados em 1:4385900 réis. 


e paço de Belem. —Lê-se no «Jor- 
nal do Commercio» : 


O paço de Belem veio à corôa por compra que 
d'elle fez El-Rei D. João V ao conde de Aveiras, 
João da Silva Tello de Menezes, em 4 de julho de 
1726, pela avultadissima somma, n'aquelle tempo, 
de 200:000 cruzados, em dous padrões de juro, um 
de 130:000 cruzados, pelo que era do morgado, e 
outro de 70:000 cruzados, pelo que era livre. 

Compunha-se esta propriedade de dous prasos 
foreiros ao mosteiro de Belem. El-Rei D. João V 
remiu os fóros, dando aos frades um padrão do juro 
de 2605000 réis. D'estes prazos, um tinha sido dado 
de aforamento pelo mosteiro a D. Manoel de Portu- 
gal, em 11 de setembro de 1559, e ahi estavam e es- 
tão as casas principaes, parte da cerca e quinta; e o 
segundo aforado a D. Jorge de Mascarenhas e sua 


mulher D. Francisca de Vilhena, em 22 de julho. O 
primeiro praso ficou vinculado ao morgado dos Cor- 
tes Reses, instituido por Jeronymo Corte Real, o 
mesmo que fez o palacio que havia no sitio onde es- 
tá o arsenal da marinha, e depois tambem veio a 


pertencer á corõa. No anno de 1623 tomou posse da E À | 
D. Luiz de Portugal, suecessor no e muito brando, igual ou semelhante a uma especie 


quinta e casas 


mesmo morgado, e vindo depois a sueceder à con- 
dessa de Aveiras, D. Joanna Ignez de Portugal, 
mãe de D. João da Silva Tello de Menezes, na es- 


i haver de casar com o eonde - be 
Criptura que fez, para à aa o-|abctoados á saia. E' sufliciente que tenham dez ou 


Luiz da Silva Tello, se declarou que entrava no d 


te com o seu morgado dos Cortes Reaes, de que era 
cabeça a propriedade de Belem, e com outro praso 


que subrogou para o morgado por outros bens vin- 
culados que possuia nas ilhas Terceira e de 5. Jor- 
ge. A este ultimo praso pertencia o salgado e prata 


cê El-Rei D. Sebastião a D. Manoel de Portugal, 
para elle e seus successores. O salgado comprehen: 


dia todo o terreno até à rua direita, que tinha de 


largo 10 braças. 


El-Rei D. João V mandou fazer muitas obras e 
melhoramentos no palacio e quinta. À fachada prin- 
cipal, composta de cinco corpos, é a mesma que exis- 
tia quando El-Rei D. João V adquiriu a proprieda- 
de. As salas 4 frente são boas, tudo o mais é mes- 
quinho. O que é magnificoé o panorama que se des- 
cobre do jardim. D'alli se estende a vista pelas ruas 
da Junqueira e direita de Belem, até ao largo des 
Jeronymos: alonga-se pelos montes de além do Te- 
jo, pelo oceano, com uma alegria, que nioguem alli 


entra que não fique encantado. 


Se tantas centenas de contos de ré's que se dis- 
penderam no malsituado palacio das Necessidades 
ge houveram empregado n'este de Belem, seria uma 


das mais formosas vivendas realengas. 


A quinta, ainda no gosto autigo, tem espaçosas 
ruas, onde, no pino do verão, se respira um ar puro 
e fresco. São bellos os grupos que estão em um dos 
largos da quinta. Um d'elles representa a caridade 
romana, na figura de uma rapariza que alimenta um 
decrepito pai, preso e manietado, com o leite do seu 
proprio seio: tem este distico, que indica o author— 
Bernardino Ludovici, romano, 1737.—0 outro grupo 
representa Cleopatra expirando nos braços da sus 


ais. A inseripção mostra que é obra de José Mazzuo 


|, feita em Roma em 1717. O primeiro grupo é real- 


mente do maior merecimento. 


Contiguos ao palacio estão os quartos chamadcs 
ji tinha o conde de Aveiras 


da Arrabida, porque ab 


um hospício para agazalhar os frades arrabidos. Es- 


tes, pela piedade de umas senhoras, tinham um hos 


senhoras, perderam esse beneficio, e a essa falta acu- 


diu o conde de Aveiras, fazendo-lhes construir uma) q cordões, presilhas do mesmo estofo do vestido 
hospedaria, na sua particular propriedade. Acabou é É : 
o hospício quando a propriedade passou para a co- 
rôa, mas aquella parte do palacio sempre se ficou 
chamando a Arrabida. Ainda hoje conserva em gran-| cor usadas por mera ostentação, pois que este in- 


verno se collocam, não simplesmente pelo lado exte- 


de parte, a primitiva fórma, e se vê a ermida, 


Quando foram confiscados os bens do duque de 


ue ficavam em frente das casas, de que fizera mer- 


fechadas no pulso, deixando ver apenas uma peque- 
nina guarnição de renda em recortes agudos, posts 
em machinhos. 

A crinoline quando se não queira abandonal-a 
completamente, póde usar-se, E usando-a devem ne- 
cessariamente os paunos ser cortados ao revez, à se 
melhança dos vestidos, porém inteiramente lisos nos 
cós, e que, depois de reunidos, não formem maior ro- 
da que dous metros e vinte e cinco centimentros. 

unto 4 bainha de baixo coze-se um arco de aço não 
muito forte, e logo seis centimetros mais acima uni- 
camente outro. Ainda outra observação para resol- 
ver uma duvida. As crinolinesde fazendas pesadas 
que no verão se tinham arrecadado, podem servir 
perfeitamente agora, uma vez que a roda se aproxi- 
me da bitola que fica determinada, e que levante do 
chão dez a quinze centimetros. Todo o cuidado se 
tome, para que a crinoline se não veja,quando a saia 

e baixa e o vestido estão naturalmente cahidos. 

Uma invenção simples e bonita, para dias humi- 
dos e jornadas, está tendo muita acceitação em Lon- 
dres, e já vai passando para o principal fóco do jano- 
tismo e da elegancia —Pariz,. Consiste no seguinte: 
A saia de qualquer tecido de là deve ter uma bar- 
ra de trinta centimetros, escarlate, violeta, etc.; pois 
a essa barra coze-se por dentro, já se vê, em toda a 
roda da saia, uma tira recortada de polimento fino 


de oleado que serve para sobreelle se fixar qualquer 
tecido em quese quer bordar;—volta-se para o lado 
de fóra, e ahi so prendem os bicos dos recortes, cads 
um dos quaestem um botão, para figurar que são 


doze centimetros de altura. | 

Não obstante a moda rigorosamente observada 
prescrever que os vestidos nesgados sejam comple- 
tamente lisos na cintura, observa-se grande numero 
de «dissidentes», que lhes mandam fazer pregas aos 
lados e atraz. D'esta sorte, ver-se-hão sempre vesti- 


ça pagava-lhe um florim de ouro pelos lugares 
de Villarinho, Fezes Juzão e de Mandim, vi- 
sinhos de Monte Rei, e pelos padroados das 
igrejas d'estes lugares. Em Gralliza tem o de 
S. Breyxomo, juato de Alhariz, o de Gogin- 
de, Asperello, Ganceiros e Requeixo em Eu- 
trimo, e o de Rio Frio em Vigo, e muitas gran- 
jas e casaes, que reconhecem o convento com 
seus fóros. Os de Breyxomo lhe entraram pela 
causa seguinte. Eram dos senhores da casa 
de Sandias os senhorios da de Parada de Ou- 
teiro, e alguns lugares da de Guilhamil, em 
que continuaram, até que Rny de Sandias te- 
ve duvidas sobre os termos com João Ro- 
drigues de Biezma, e como n'aquelle tempo 
o melhor direito era o poder e valimento, e o 
tinha grande o Biezma com os reis de Cas- 
tella, levou o senhorio dos lugares de Guilha- 
mil, deixando-lhe a fazenda; valeu-se Ruy 
de Sandias do amparo de D. Fradique, duque 
de Benavente pelos annos de 1381, e Fernão 
Peres de Sandias, seu irmão, se recolheu n'es- 
te mosteiro de Feães, aonde acabou a vida, e 
lhe fez doação da jurisdição de Breygemo, e 
de outras fazendas que lhe tocaram em parti- 
lhas, que se outorgou no anno de 1386 depois 
da batalha de Aljubarrota, pelo qual este 
convento cobrava annualmente seiscentos ma- 
ravedis de prata até o anno de 1640 em que 
nos separamos de Castella, e com as pazes es- 
tá restituído. De toda a caça real que no cou- 


dos com algumas pregas e outros sem nenhumas,vie-| to ge mata, tem o D. abbade a cabeça de di- 


to que muitas senhoras se rebellam contra os vesti- 
dos lisos. Está, conseguntemente, destruida a pro- 
phecia,que os boletins do mundo elegante fizeram, 


de que os vestidos com pregas haviam de desappa 
recer por bastante tempo. 


Além dos chapéus «catalães», «hespanhoes», 


«siamezes», «lamballe», «de collar», «Maria Stuart» 


e outros triumpha o chapéu de «meio-fundo», a que 
já m'outra revista nos referimos. Não tem nome cer-|Tes; 


to este chapéu, porque, mesmo em Pariz, onde oia 


ventaram, cada modista o denomina conforme lhe 
parece melhor, para influir no animo das suas fre- 


guezas, cuja imaginação lhe convém trazer sempre 


presa e attenta, porquea reflexão é a peior inimiga | para el-rei, 


das frioleiras que a moda arremeça ao mundo fe- 
miail. 


aformosear. 


usados em Pariz, segundo dizem os jornaes que 1? 


sas e perluxas que as parisienses, 


damental. 


og A da Belo M À Para harmonisar o uso de um vestido de cauda 
picio n'aquelle lugar de Belem. Morrendo &s mesmas!» à moda de deixar a descoberto a segunda saia, é 
muito usado e preferivel aos apanhados por meio 


guarnecid 
de quinze ou vinte centimetros umas das outras, 


A's senhoras jovens e ús phisionomias meninei- 
ras vão muito bem as fites do chapéu atadas por 
detraz das orelhas, oa apenas cruzadas por debaixo | que 
da barba, sem formar laço, e áinda os chapéus dito: | cho, e um frade cura com pouca renda: o mos- 
de «collar», que nenhumas fitas teem. Não assim á- ? 
phisionomias deterioradas pelcs annos, ás quaes 
muito convém o laço, que por certo concorre para as 


se publicam. Não deve portanto haver duvida em 
usal-os: as lisboetas não devem ser mais escrupulo- 


Devemos indicar tambem que £ó os paletots 
pretos vão bem com qualquer vestido; mas se o es- 
tofo é de côr, deve necessariamente ser igual ou as- 
similhar-se muito á do vestido. Isto é principio fun- 


reito real,e se lh'a não trouxerem, castiga O 
que falta a esta obrigação. Em dia de janeiro 
manda chamar o juiz velho, e que arrume a 
vara, vem os moradores, e por votos d'elles 
faz o que ha-de servir no civel e procurador; 
vem-lhe escrever dous tabelliães de Vallada- 
o crime e mais officios são do concelho. 
Muitos reis lhe concederam grandes privile- 
gios a estes vasallos, a saber, que não paguem 
fintas ou emprestimos, inda que lh'os peçam 
e que nenhumas suas justiças 08 
avexem ou molestem sob graves penas, o que 
até agora se guarda. Os abbades commenda- 
tarios perpetuos lhe desannexaram muito, até 
tornaram os triennaes. O abbade é paro- 


teiro renderá ao todo, com dizimos proprios 
esabidos, um conto de réis; tem 126 visinhos, 


Os melhores presuntos d'esta provincia são 
E' certo que os paletots do anno passado são | d'este couto, curam-se sem sal; os fructos d el- 
le são centeio, pouco milho miudo, nabos e 


castanha, gados, muita caça de toda a casta, 
em que entram javalis e corças. 


nos deixou a Pedro,e a Luiz,para nossos redemptores 


na terra; legando-nos 0s caros filhos, e com elles nos- 
sa liberdade, os céus bemdigam a segunda mãi da 
piedade, segunda em tudo soberana. 


seus subditos; foi rainha mais dos filhos do que dos| Andrade, BO saccos com farello; 
luzos; porque estes foram seu sublime tbrono, a sua |nastras com alhos. Dk 


soberania e a sua gloria: Maria da Gloria o foi para 
todos que de portuguezes tem o coração. 
Esta segunda fonte das graças terrestes,deixou- 


nos a Vossa Magestade, e hoje não ha, real senhor, | Reay Sons & C.º, 10684 litros de vinho, 


um ministro que se apresente a pedir-vos vossa real 


“rodas de d “M. 
ú 4 cock nro pan; José Monteiro Braga, 50 


: E e P Car valho, | 
Foi mãi não só de seus filhos, mas tambem de|8 barricas co 


farell 
=—No brigue União, José T, 
 cunhetes com forragens; A. Adm 
m castanhas; J. Antonio dos Santos 
João Soares, 30 ca- 


RIO GRANDE — No patacho Marcial, João 


T 


Francisco da Silva, 1 caixão com palheta, 


LONDRES —Na escuna suec, Carl Potter, Jobng 


IDEM—No vapor ing. Beta, Butler Nephew & 


approvação, para fazer reviver scenas Ge horror e|C.', 3 caixas com 1 ias: . : 
barbaridade, isso já lá vai para lon e de nos, porque ditas. m laranjas; José Hirso, 50 ditas com 


esse filho immaculado, esse rei, que no seu reinado 


não permittiu taes espectaculos, estã no céu, junto à |nhia dos Vinhos, 

it cetã na prestoca, do rei dos aulas . d'ali vos|C.”, 7479 ditos de er 
iz, é melhor ser pai do que ser rei, é melhor e maisjde dito; Thomaz Glass Sandema: 1. 

seguro reinar no coração de vossos filhos, do que ter idito; Ofley Cramp & E Pane OE d 


um throno de vassalagem, como tiveram aquelles 
que de reis só possuiram o nome. 

Hoje as perolas, os diamantes de vossa coros, 
são a clemencia, e a soberania é quando perdoaes, 
senhor, e tó para isso é que os filhos de Maria II e 
de Fernando são reis da Monarchia de D. Affonso 
Henriques, da terra e patris,que tem a cruz, ascha 
gas, os dinheiros por devisa,e a Deus por guia como 
tiveram os israelitas. 

A Vossa Magestade não véem pedir os desgra- 
gados perdão da pena imposta pela legislação,e por 
aquelles que 4 sombra d'ellas se esquecem da huma- 
nidade, essa pena já está perdoada pela real cle- 
mencia de vosso coração, e da vontade de vossos su- 
bditos; véem pedir-vos, excelso rei, que os desafron- 
teis de tão medonha sombra, mais horrorosa do que a 
perda da vida, véem pedir-vos que vos digneis se- 
nhor, mandar-lhes dar destinos para esses desertos 
africanos, fazendo assim, que suas vidas não se fina- 
lisem nas masmorras, sem proveito da patria, ou de 
pessoa alguma, a quem nós ainda poderiamos servir 
pela vossa clemencia, como portuguezes; sim em to- 
da a parte aonde nos mande não nos poderemos es- 
quecer de que somos filhos d'este abençoado torrão, 
e que temos por monarcha a Vossa Magestade. 

Pela maior parte, rei augusto, soffrido temos de 
seis a treze annos de prisão; compadecei-vos, senhor, 
de nós, de nossas esposas e filhos, mandai-nos para 
onde vos aprouver; oh! sublime neto.do rei soldado, 
se elle foi feliz porque teve um povo de heroes, Vossa 
Magestade o é e será porque é obedecido de seus fi- 
lhos/a quem a Providencia Divina nos deu como pai 
e rei, cujo nome é o de clemente, o de piedoso, assim 
como foi o do vosso augusto mano de saudosa me- 
moria o Senhor D.Pedro V. 

Pedem a Vossa Magestade, real senhor, estes 
vinte desgraçados, que só vivem pela clemencia 
de vosso poder; da vossa misericordia, da vossa 
alma santa e justa, que será junta à de vossa gene- 
rosa mãe a saudosa Senhora D. Maria JT, e á d'esse 
Rei que os portuguezes tanto choram, o Senhor D. 
Pedro Y, para nos céus serem a trindade de nossas 
liberdades e de nossas vidas, e da felicidade e vidas 
detodos os vossos subditos; pedem perdão de suas 
faltas, pois sois vós, augusto soberano,'o Deus na 
terra, que podeis,piedoso Rei, modélo dos monarchas 
do mundo, fazer em um só instante com que nós 
desditosos sejamos felizes e digamos bemdito e eter- 
no seja o augusto nome de D, Luiz 1. | 

; R. M 


E e o 
Cadeias da Relação do Porto 16 de novembro 
de 1866. 
Francisco Joaquim Rachado, preso ha' 9 annos 
João dos Santos Clemente Mergulhão 
Manoel João Moura 
José dos Santos Coutinho 
Jogé Maria da Rocha 
Antonio Xavier Botelho, preso ha 6 annos 
Candido Augusto, preso ha 13 annos 
Francisco Antonio de Moraes Cinco Reis, preso 
ha 13 annos 
Antonio Fernandes Maria 
Francisco Manteigas 
Manoel Marques Leandro 
Manoel José da Rocha Soutelinho 
Antonio dos Santos 
Manoel de Almeida Rompesilhas 
Joaquim José Paredella Rompesilhas 
Joaquim Barboza, preso ha 5 annos 
Antonio Cerqueira Salgado, preso ha 3 annos 
José Manoel, preso ha 5 annos 
Manoel Antonio Breia, preso ha 4 annos 
José Martins Chaves. 
(467) 
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Snr. redactor. 


Não sei por que rasão na estação das Devezas é 
probibido entrar nas salas de espera a quem não es 
tiver munido de bilhete para seguir no comboio do 
caminho de ferro. Tal prohibição não tenho encon- 
trado em outras estações da linha até Lisboa, nem 
nas do Alemtejo. Seja porém qual for a rasão, é 
certo que essa ordem probibitiva é mal entendi- 
da para com familias que vão dizer adeus aos que 
partem, porque a estação das Devezas não tem ou. 
tro lugar agazalhado, proprio para se darem as des- 
pedidas de amisade, como é uzo entre nós, nos ul- 
timos minutos antes da separação. 

Mas o que sobre tudo se torna muito odioso, e 
digno de censurs, são as odiosas e censuraveis exce- 
pções, que a tal respeito se praticam. Hontem, por 
exemplo, em quanto o respectivo empregado ve- 
dava a entrada a algumas pessoas, dizendo-lhes que 
só podiam entrar os que tinham bilhete, ou ordem 
do chefe, dava ingresso a outras por lhe dizerem 


(Padre Carvalho—«Corographia Portugueza».)| que tinham ordem do snr. Machado!! Isto é um fa- 


(Contimia) 


e TER SSIS ee mem 


Noticiario religioso 


DOMINGO 16 


S. Francisco—Festividade a Nossa Senhora da 
as de renda preta, collocadas a distancia | Conceição, com missa solemne, Benhor exposto e ser- 
mão, sendo orador o rev. conego Alves Mendes, e a 


Quanto ás guarnições de pelles, deixaram de| musica da capella do snr. Silvestre. 


rior, mas pela parte interior dos casacos;—o que 


S. Nicolau—Devem principiar n'esta igreja, ás 


4 horas da manhã, as novenas ao Menino Deus. 
S. Bento da Victoria — A's 5 horas da manhã 


Aveiro, parece que uma parte do terreno que per-l -, voroce à bolsa, porque d'esse modo podem as pel-| devem principiar n'esta igrejaas novenas ao Meni- 


tencia ao palacio dos duques, o qual foi arrasado, se 
acrescentou à quinta de Belem, do lado da calçada 


do Galvão. 


Ainda se descobrem os lugares onde eram as 
jaulas para os animaes, que existiam no pateo da en- 


portas das jaulas estão tapadas, Era n'outro tempo 
uma diversão dos lisbonenses ir ver 0s bichos de Be- usar-se, sem receio de ser menos elegante, regalos 
de veludo, estofados em seda, e guarnecidos nas 


: te RS extremidades com pelles finas. Se o veludo é pre- 
corredor com o do Picadeiro, que El-Rei D. Josél,o nóde alliar-se o seu uso com vestidos de qua 


lem. 


O paço de Belem communica-se por um longo 


mandou construir. 


3 de setembro de 1755. 


No longo e estreito corredor que hoje communi- RE 
cao paço com o palacio do Picadeiro se diz que foi 
o carcere onde estiveram encerrados aquelles infeli-|€ 


zes, e d'onde sahiram para o martyrio e para a mor-|to 
te, que padeceram na praça fronteira, que foi feita, | tir para França, e disse-lhes, muito commo- 


com o caes, no anno de 1753. 


N'esse mesmo caes embarcaram os jesuitas, de- 

ois do decreto que os exterminou em 1759: ahi em- 
roda a familia real para o Rio de Janeiro em 27 
de novembro de 1807; e ahi desembarcou o infante 
D. Miguel em 22 de fevereiro de 1828, quando veio, 
como regente do reino, em nome de seu augusto ir- 
mão D. Pedro IV, e promettido esposo de sua augus- 


ta sobrinha. 


memporal. — Escrevem de Londres, 
em data de 6 do corrente, ao «Jornal do Ha- 


vre» : 


O vento, acompanhado de chuva,tem feito gran- 
des estragos tanto em Londres como nas provincias 


desde domingo. O «Tamisa», engrossado pela chu- 
va, trasbordou em muitos pontos. Entre Bornes e 
Chisanswib, a agua chegou à ponte do caminho de 
ferro; a linha não está sinda interrompida, mas se 
a chuva continuar, será preciso tomar esta medida 
extrema. Entre Esher e Egham, as estradas estão 
cobertas de agua e a circulação interrompida. 

Do ontro lado de Londres, na estrada de Guil- 
dford a Wonersh, ha dous a tres pés de lado. Algu- 
mas casas chegaram aser invadidas pela agua e os 
habitantes precisaram de desalojar. 

Em Penge, perto do palacio de crystal, os cam- 
pos estão cobertos de um tenue lençol de agua. À 
linha do caminho do ferro que conduz ao palacio de 
crystal parece ser um extenso dique n'um lago 
enorme. 

Nas provincias tem acontecido o mesmo. Mui- 
tas povoações invadidas pela agua não serão acces- 
siveis senão quando osrios voltarem ass seus leitos. 
Felizmente não ba que lamentar senão a morte de um 
operario empregado n'uma mannfactura perto de 
Stratford. 

O rio sahiudo dosseus limites invadiu 2 oficina on- 
de este homem trabalhava só, e foi arrastado; o seu 
cadaver ainda não appareceu. À chuva parou um 


| poesia (conclasão). 


les que se 


empregarem ser mais baratas, porque|no Deus, bavendo todos os dias praticas feitas do 


não se torna tão necessario que apresentem tamanha | pulpito por alguns estudantes minoristas, que pela 
egualdade; tanto mais que o pouco que fica visivel | primeira vez sobem áquelle logar. 


póde ser feito com uma tira estreita, 


ue se cosa a 


S. Chrispim—N'esta capeila tambem ha novenas 


. k do então esta cortada de elle ao Menino, à mesma hora. 
trada, chamado por isso «Pateo dos bichos». As ER defeitos o pelles que não , 


Orphãs — As novenas n'esta igreja principiam 


Diremos, por ultimo, que póde affoutamente|ás 4 horas da tarde. 


saia. 


E' ocioso dizer que na escolha da pelle com 


que se guarneça o regalo, deve attender-se um pou- 
co á côr do veludo a empregar. 


E com isto terminamos, por hoje, afnossa ta- 


fa. 
o Papa e a oficialidade fran- 


vido : 


Ides partir e vindes dizer-me adeus, Não trata- 


I. 
uer côr;—não sendo assim, o veludo do regalo de- 


Uma memoria bem triste se liga a este palacio. Es imitar O mais possivel a côr do estofo da sobre- 
Foi ahi que passaram os ultimos momentos o duque 


[de Aveiro,o marquez e marqueza de Tavora,e o con- 
de de Athouguia e os demais reus que foram marty- 
risados e mortos na manhã de 15 de janeiro de 1759, 
pelo attentado contra a vida de El-Rei D. José, em 
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Orphãos—Festividade a Nossa Senhora da Gra- 
ça, com missa solemne, Senhor exposto e sermão, 
sendo orador o rev. abbade de S, Nicolau, e a musica 
da capella do sor. Silvestre. esa 


COBHUNICADES 


Snr. redactor. 


Vinte desgraçados ousam de dentro d'estas mas- 
morras pedir a V. duas linhas, duas palavras por 


eza.—Em 30 de novembro recebeu o San-|commiseração de nossa sorte. Entre nós, sur.” 
Padre no Vaticano os officiaes que iam par- 


haverá faltas, mas tambem ha já soffrimento de lon- 
gos annos; quando não haja entre nós a innocencia, 
somos vinte desditosos condemnados 4 pena ultima: 
todos nós seremos criminosos ? Oh por certo não ! 
Rogo-lhe admitta que um só de nós seja inno- 


rei de exsminar se é bem opportuno o momento para | cente; merecido está o p:rdão, que à clemencia de 
esta partida, Pertenceis a um exercito que possue| El-Rei o Senhor D. Luiz I imploramos, e a V. se di- 
as tradições da honra, do dever e de todas as virtu-| gne inserir no seu muito acreditado jornal a cópia da 
des militares; executaes as ordens do vosso chefe; o| petição, que a S. M. dirigimos, pelo que ficaremos 


vosso dever é obedecer, o meu é agradecer-vos o au- 
xilio que me tendes prestado com zelo e dedicação. 
Deixaes-me na presença de uma revolução audaciosa, 
injusta e impia, ante a qual não curvarei a cabeça. 
Não me dão cuidado os meus destinos nem os da San- 
ta Sé, porque tenho plena confiança na protecção 
d'Aquelle que disse ao mar: Não irás mais longe. 


Portuguezes fallecidos. — Falle- 
ceram no Rio de Janeiro, desde 6 a 9 de no- 


vembro, os seguintes subditos portuguezes : 
Maria do Nascimento,12 annos— Antonio Alves 
Loureiro, 45 a—Miguel José Vieira, 36 a. solteiro — 


summamente obrigados. 


Senhor—Perante o excelso throno de Vossa Ma- 
gestade véem os clamores de vinte infelizes sepulta- 
dos nas enxovias de vossos carceres,demonstrar-vos, 
real senhor, que a força do destino aqui nos condu- 
ziu por bem differentes fórmas, a uns, clemente re), 
pela intriga de nossos inimigos, a outros por fataes 
successos, que não é ao homem permittido poder fu- 
gir-lhes, acima d'elle, ha uma força que impelle 
para esta ou aquella parte, sem que nós nos possa- 


mos cohibir a esse poder oceulto;que tanto põe e dis- 


põe do homem: principalmente d'aquelle a quem as 


Joaquim Gonçalves de Carvalho Saraiva, 20. à. 8—| nzog são escassas, por falta da cultivação educa], 


José Joaquim da Fonseca e Silva, 50 a. |s—Maxima 
Claudina, 50 a—Manoel Monteiro, 32 a. casado— 
Manoel Josá Corroia Silva, 22 a — Antonio Soares da 
Costa Guimarães, 29 a.s— Antonio Francisco Alves, 
di a.c, 

Factos diversos 


pois £ó por ella poderemos um dia conhecer o quan- 
to póde o raciocinio, e combatermos o matrialismo 
primittivo. 


Tudo concorreu para que hoje nos vejamos con- 


demnados a uma pena, quea não ser esse exemplo 
'do chorado e saudoso rei, vosso augusto mano o Se- 
nhor D. Pedro V, ha já ha muito se teria cumprido 


Publicou-se o n.º 50 do antigo semanario| º8 mandatos de homens que se esqueceram de que o 


de instrucção e recreio, «O Panorama». Con- 


tem os seguintes artigos : O ocelotee o riman-| para demonstrar a Vossa Magestade o que do ha |P. 


são . 


Não é ousadia, rea! senhor, que empreguemos 


dabam (com gravuras) —Marselha (continua-| muito está em vosso magnanymo coração, a abolição 
ção)—O tumulo de Engelberto (com gravu- de uma pens; assim como a reprova o seculo NIX, 


ra)—Ura cidade de madeira — Terca-feira !, 


“melhores Monarehas da Europa: a Luiz I, ao filho! 


E' como mais profundo rezpeito e submissão às leis 
e a Vossa Magestade, que d'aqui fallamos a um dos| Nunes, 


“de Maria II, á fonte da liberdade, esquecimento do 


-— Tem 


“cadafalso. 


Maria nos abriu as portas do céu; outra Maria 


cto revoltante, que enche de indignação os mais pa- 
cificos espectadores, e do qual peço a publicida- 
de no seu acreditado jornal com os commentos que 
julgar digno fazer-lhe, a fim de se evitarem de 
futuro repetições do escandalo que vexa as pessoas 
que não tem a fortuna de serem conhecidas dos 
snrs. empregados da estação das Devezas em Vil- 
la Nova de Gaya. Pelo que lhe ficará agradecido 
quem é | 


bo De V. : migr: 
Attento venerador e amigo 


cd | ai Tn sad 2 
Casa de V. 13de dezembro de 1866, 
(408) a: 


O concerto, dado hontem no Palacio de Crystal 
em beneficio do actor Marcolino, foi uma agradavel 
diversão em que, ao mesmo tempo que a ditado 
sentia banhada pelas puras consolações da carida- 


sensações, com as ricas e escolhidas melodias de can- 


“|to e instrumentos que os notaveis amadores soube-|. 
ram reunir n'um tão aprazivel e variado enlace. A|- 


soberba voz. de barytono do snr. Veiga, a maestria 
com que foram desempenhadas varias peças go pian- 
no e no orgão, o violoncello do snr. visconde d'Allen, 
tudo abrilhantou aquelle delicioso sarau. 

Não podêmos comtudo deixar de mencionar com 
especial sympathia (e perdoem-me os outros illustres 
amadores, que n'isto os não desconsidero no meucon- 
ceito, e pelo contrário é apenas exprimir uma espe- 
cial sympathia) o snr. Antonio Nicolau de Almeida 
Junior, talentoso amador que revela uma decidida 
vocação, e promette ser uma superioridade musical, 
se porventura os seus proficuos estudos continuarem 
para o futuro como mesmo ardor d'até agora, 


Quem com aquelle familiar instrumento do man-| 


dolim faz as maravilhas de graça e de dificuldade 
queosnr. Almeida por duas vezes já nos patenteou 
alli, tem por certo diante de si um brilhante futuro: 
e muito mais, quando & isto se ajunta uma intelli- 
gencia clara e nobres sentimentos, como os possue 
este esperançoso mancebo, | 

Não podêmos deixar de saudar pela segunda vez 
o nosso distineto patricio, desejando que a caridade 
ao menos nos proporcione muitos ensejos de gozar- 
mos da sua admiravel rebeca e do seu magico man- 
dolim, e de o applaudirmos como hontem, | 


(469) 
SAD TI em To eme e Peer reee , 


PARTE COMEBROIAL 


Alfandega do Porio 
Rendimento da alfandega do Porto, de 


1a 13 de dezembro........ cocos  86:9518250 
[dem no dia 14.....,cecesevcersose 4:4403590 
91:3913840 


—— a PRO T—— e — — 
Bespashnos de exporiação 
Dezembro 14 


RIO DE JANEIRO—Na barca Ermelinda, KR. 
Ribeiro, 267 litros de vinho. 

BAHIA—Na barca Laura, João Eduardo dos 
Santos, 2136 litros de vinho. E 

IDEM—Nsa barca Social, A. Francisco da Silva 
5 barricas com nozes. 

PERNAMBUCO— Na barca Humildade, M. 
Joaquim de Almeida Soares, 657 litros de vinho; A. 
Francisco da Silva Nunes, 10 amarradas de vassou- 
rase 5 barricas com nozes; Antonio Ferreira, 200) 


de, fim benemerito d'aquella distincta reunião, tam- || 
bem se deleitava, e experimentava as mais gratas |. 


LIVERPOOL —No vapor ing. Douro 
165 litros de vinho ; Sant 
dito; Clode &. 


Compa- 


D & 
tos 
de 

F. Chamiço, Filho & Silva, 68 saccas com lã ão 

da; Manoel Fernandes Rosas, 27 saccos Eder 

Manoel dos Santos, 120 caixas com laranjas: À, A! 
Pereira Porto, 30 ditas com ditas; A, J. Correia do 
Lacerda, 520 ditas com ditas e 290 ditas com cebo- 

las; A, F. da Fonseca, 60 ditas com RS Rr 
lherme, João Grabam & C., 1068 litros de vinho 

HAVRE-—No hiate Aguia, D. M. Feuorheerd 


Junior & C., 127 litros de vinho. 


Completa descarga 
Dezembro 14 
E Ra fá Emil, 
— Escu i ron 
SETUBAL —Hinto Herminto” CAtolino Brown, 
HULL E VIANNA—Hiate Valente 2.º 
LIVERPOOL — Vapor ing. Douro. - 


FAS) 


Fermos de carga 
Dezembro 14 
LIVERPOOL —VYapor ing. Douro. 
LONDRES din ORI 
Shead, 


cap. L 
—Escuna ing. Caroline DESA 


Pediram licença para sahir 
Dezembro 14 
TERRA NOVA-—Brigue ing. Mary, 
SETUBAL —Escuna o. Garda, TA 
BARCELONA-—Hiate Martins, 


Generos despachados para consumo 
Dezembro 12 e 13 Ped ma 

Assucar—10 caixas, 557 saccos e. i 
Arroz—132 saccos ra Ea 
Café — 64 gaccos e 3 barricas 
Farinha de pau—17 saccos 6 2 barricas 
Trigo—100 saccos 
Aguardente—1 pipa. 


/ 


Gomoros despachados pola meza 
Dezembro 14. 

Folha de Flandres—66 caixas | 
Salitre—20 saccos | ey 
Pinho de Flandres—268 taboas 
Ferro—3:568 barrase feixes 
Tinta preparada a oleo—1 barril | 
Papel pintado—4 fardos E 
Petroleo—15 barris 
Aço—200 caixas. 


nus a id Sugstasis MM á 
Es t E PA QUSTA Monti , 
Praça de Lisboa 13 de dezembro 


Rendimento da alfané mio dO; cross 
Lisboa de 1 e 12 de dezembro. .... 101:707859 
— 26:4538900 


(dem no dia 19 e rentsa cos b atos 
| Cotações omcines. E: 2 
Inaegi ço de assentamen- | 


= 
To Ne 
+ 


Pd (o Pago e 280 dh ini 
ao fim do porca + p A E 
1866) ...ceccesccssesvo 453/, 8 455/ E ApII 
Cou ng, idem. .«veresees 453/, 8455 edil 

Titulos do 6 aoções do Bam. nd 


co de P 4998000 a SOLON 
, 3, f " 


, União ..cseraceses K 
Alliança...ccseesa 728000 “a NBs0N 
» do Minho......... $ a 60500 


ao 163500 k 
E nua 


Companhia Geral de Credi- 0. 
to Predial... ..vwcv. 0.» 165000 
fitulos de divida publica 


-(azues cucotts chame sas! : 2 5 61 gua 
Filo da ida. bo goi dg 
tres o nao a RAR 8.2. 
Papel-moeda d: 1% sos Ea BA .. . 6 ” : ep 
Cambios ee 
Londres. ..... Ya 90 djd. “.. Sci ra 
» use... 60 d/d...... : $ é Er R 
Paris.» ccvasg» 3 M/do seus: b40 SEO 
Genova «.s..vss E) m/ even 525 O GAT) 
Hamburgo ..cse O M/deccssa a 
Amsterdam. .... 3 m/d...... 42% nom 
Madrid ...cxser 8 d seco sa "980 E iadi) 
CAE eis tda + fio 8 d/Voevecs — + Lyê Pa (id 
Porto een 8 remos Par 


Fundos estrangeiros 

Bolsa de Londres, em 13 de dezembro: 
tidados 88 1/,—3 por cento. 38 46 
- Bolsade Parir, em 13 de dezembro- 
francezes tits 1/a por cento 97,60, 


Bolsa de Madrid, em 13 de d + Pe 
lidados 34,10 —diferidos 91,50, 


é DAM 


OBSERVATORBIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 


E ' Cc A . é: A 


9 bl 161,99 | 14,1 


A E 2. 


Proto “PTtied 
14,4 


m.d. 760,80 


aaa 
9 h. 


o 4 dai 
8 + | 16020] 15,4 | 91 | 


Maxim Ma 
Minin A a “4 
Quantidade de ozono (0. E 
Pluvi alt. da luvial em mil) 40. 
uvimetro ( UE DE Guiros Coelho. 


Ear e 


o arado RO 


Porto 14 de dezembro. o ab 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma | 


- Jdem, 16 ,. 1, aaa 

(is 8 HORAS DA MABHÃ) 
pica da barra ficaria é AO ea 
Patachos lberia e traribatdi. = 9 
Vento N. O. (fresco) e diqui gd e e 

a 3 A) cacirh CASCO 40h 
Movimento maritimo de diversos 
— . portos dorelno | 
Vianna do Castello 11 de dezembro 
ENTRADAS 132 408% 
SETUBAL 5 dias—Hiate Victoria,sal. 


* 


d. 
2 


Não sabiu embarcação alguma. 
Idem 1? e Ri 

* ENTRADAS E o 

GASPE" 19 dias -Escuna ing. Laurel, baca- 
lhau, dt Lig ES 
| SAIIDAS MR o 
JERSEY —Patacho ing. P. R. es. Sogud 
Idem 13 ch sa 

Não entrou embarcação alguma. “art 
BAHIDAS sá 


CORK—Hiate Tidependente, milho. | 
Fica fóra da barra o patacho ing» Heron. 


+ da 


Sohre Pariz as transacções teem sido feitas em 
escala regular. 

Sobre o Rio de Janeiro o pouco papel que se, 
cffereceu achou repugnancia em ser tomado, pelo 


BRAZIL Todas as mais, pessoas estavam farda-, . Depois da visita á Senhora Infanta e da, 
sa das, e as que onão estavam vestiam á corte, despedida 4 Senhora D. Maria Pia, SS. MM. 


calção e meia de seda, casaca «seria» e cha-|CC. foram para Belem preparar-se para a 


TOGO José Cabral, d'esta cidade,continua 
“ aprevenir que ninguem contractecom João 
Ribeiro Braga e sua mulher sobre a agua que 


Doenças do estomago 


Rio de Janeiro PÓS E PASTILHAS AMERICANAS 


- Entraram n'este porto, em 8 de novembro, a|peu de «pasta». jornada recei , 7 ' um 

x => > : : , e t : eio das proximas cotações de cambios do Brazil. DO estes anda . 

rd Ts» Ei sede a sd agi ra É 5 Depois dos a pie dr descan- — A's 2 horas sahiram os augustos viajan- ses egdnão alpes is offertas foram de 2305) Dr. Patterson, de Nova-York lteda rua A Ba por dA E Pt 
"fa ; “lgarem um pouco, deu-se o signal para a pri-jtes de -|235 por papel de 8 a 30 d/v. VU d e seg 

“bremense Herzog Ernst, de Lisboa, e o brigne Re-|n so é De gnal p pri-|t Belem, o que foi annunciado por sal les as orbita Elcio Era Unidos) da exploração corre seus termos um litígio en- 


lampago, da ilha do Sal. vas reaes dadas pelos navios de guerra, che- 


ás 


Ê PLYMOUTH 
Tons. 
| ILHA DES. MIGUEL 16 dias — Lugre Bom 


Sahiram do mesmo porto, em 8 de novembro, a 


N'esta quadrilha dançaram : el-rei o snr. |gando ás 3 horas, e então salvou o castello 


barca Lima 1.º, para Pernsmbuco—em 10, a barca |D. Luiz com a rainha de Hespanha, o snr.jde S. Jorge. 


Silencio, para o Porto, com 576 saccas e 1 barricta e to 
com café, 30 caixas e 5 barricas com assucar, 1 dita D. Fernando com a snr.* infanta D. Maria 


com doze, 100 saccas com farinha, 20 fardos de al- 
godão, 6 barricas com gomma, 36 couçoeiras, 4 vi- 


: ] O Senhor D. Fernando já se achava na 
Izabel, o snr. D. Francisco de Assis com a es-| estação, bem como um camarista de S. M. a 
posa do snr. Casal Ribeiro e o snr. infante D.| Imperatriz viuva, e deS. A. R. a Senhora ln- 


gas de parobia e 26 passageiros—em 11, o patacho| Augusto com a snr.* marqueza de Novali-|fanta D. Isabel Maria. 


Terceirense, para a ilha Terceira. 


5 


.— 
« 


Telegraphia eleectriea 
(Dirigido 4 Associação Commercial) 
Lisboa 14 de dezembro 


ENTRADAS 
GLASGOW E FALMOUTH 15 dias — Vapor 


ing. Spartan. 
LONDRES 6 dias—Vapor fr. Stella. 
CARDIFF 103 dias—Barca ing. Carmorant, 
LIVERPOOL 5 dias—Vapor ing. Tronsides. 


PALERMO E GIBRALTAR 8 dias—Vapor 


ing. Aurora. 


SOUTHAMPTON 2 dias e 20 horas — Vapor 


paq. ing. Oneida. 
6 dias—Fragata a vapor ing.Zea 


Successo. | 
PLYMOUTH 12 dias—Vapor ing. Fruiteren. 


TERRA NOVA 27 dias—Patacho ing. Rebella. 


' BAHIDAS 
PORTOS DO ALGARVE—Vapor Victoria. 


CORREIO DE HOJE 


Lisboa 14 de dezembro 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


“Já sahiu de Lisboa a rainha de Hespanha, 
S.M. C. não pôde, como nós desejavamos e 


aaces talvez ella mesma quizesse, demorar-se |sentes trazidos pela embaixada do J . 
mais tempo Reto + , s pela embaixada do Japão quan 


* Sentindo a sua ausencia, fazemos votos pa- 


raquea filha de Fernando VII de nós leve gra- 
ta lembrança. 


“Podemos ter a convicção intima de que ne- 
nhum outro povo teria para com a familia real 
de Hespanha mais attenções e mais cortezia do 


“que o povo portuguez teve durante o tempo em 


ches. À tropa formava em linha assim: 1.º bri- 
O «vis-á-vis» de El-Rei D .Luizera o snr.|gada, caçadores 2, infanteria 2, 7 e 10. 2.º 
Cazal Ribeiro que dançou com a snr.* condes-| brigada, caçadores 5, infanteria 16 e 15. 
sa de Penafiel; do snr. D. Fernando, o snr.| A” porta da estação estavam duas alas de 
Fontes Pereira de Mello que dançou com al portas machados da guarda municipal. 
snr.* condessa de Sonza Coutinho; dosnr. D.| No largo estava formada uma bateria de 
Francisco de Assiz, o sur. conde de Punon-[artilheria com a frente para o mar. Caçadores 
rostro, que dançou com a snr.* duqueza de|2 formava á esquerda, bem como o resto da 
Palmella; do snr. infante D. Augusto, osnr. |tropa. 
duque de Valencia (general Narvaes), que Compunha-se o cortejo de 6 carruagens. 
dançou com a esposa do ministro de Italia. | Nas quatro primeiras iam os camaristas, da 
- Na2.º quadrilha o par de El-Rei D. Luiz| mas, ministros hespanhoes e o padre Claret. 
foi a senhora infanta D. Maria Izabel; do snr.)  Naquinta ia o principe das Asturias com 
D. Fernando, a rainha de Hespanha; do snr.jo duque de Valencia (general Narvaez); e na 
D. Francisco de Assiz; a snr.* duqueza dejsexta a rainha D. Izabel á direita do rei D. 
Palmella; e o do senhor infante D. Augusto, | Francisco d'Assis; defronte d'este ia El-Rei 
a snr-* condessa de Punonrostro. D. Luiz e em frente'da'rainha sua augusta fi- 
Na terceira quadrilha dançou a rainha de |lha a snr.* infanta D. Maria Izabel. 
Hespanha com o snr. infante D. Augusto e Seguiam a carruagem real o regimento de 
El-Rei de Portugal com a esposa do ministro |lanceiros commandado pelo senhor infante D, 
diAustria. Augusto e cavallaria n.º 4. 
Depois das danças passeou a rainha pelo Na frente iam os piquetes de lanceiros e 
braço do snr. D. Luiz, cumprimentando a to-| batedores. | 
dos, conversando com os que conhecia e mos- Na catação aguardavam SS. MM. quasi 
trando-se extremamente affavel. todas as pessoas que alli as foram esperar no 
S.M.C. passeou por quasi todas as salas.|dia 11. ê 
As que estavam francas aos convidados) Quando SS. MM. CC. entraram no com- 
eram: 1.º, sala japoneza, com todos os pre-| boyo, eram quasi 4 horas e o castello de 5. 
Jorge deu nma salva real de 21 tiros. 
do esteve em Lisboa; 2.º bilhar; 3.º, pequena,| | Na estação de Santa Apolonia estavam mi- 
com armaduras ; nas 4,º, 5.º,6.* e 7.º havia|lhares de pessoas. Alguns hespanhoes deram 
moveis riquissimos, sedas e talhas soberbas; | vivas á rainha de Hespanha. 
8.º, era a do throno, onde se dançava; 9.º,| A rainha Izabel levava vestido de setim 
sala encarnada, ondetambem sedançava; 10.º,| verde, cazaco de veludo preto com franjas de 
sala de D. João IV, onde se jogava; 11.º, sa-| seda e ouro, chapéu preto com enfeites verdes. 
la de marmore; 12.*, sala azul, da ceia. A infanta vestia de seda verde gaio, caza- 
A'1 a meia deu-se o signal para a ceia. |co de veludo preto, chapéu branco com flores 


saccadores quando os tomadores quizerem dar um 
cambio proximo do par ou 200 p. c., do contrario os 
retornos são feitos em generos ou papelindirecto so- 
bre Londres e Pariz. 


A Lancette, de Lon- 
dres, a Gazette des 
Hopitaux, e muitos ou- 
tros periodicos de me- 
decina de todos os pai- 


DSi > bo po 
zes, teem chamado a attenção dos práticos so- 
bre a superioridade e eficacia d'estes prepa- 
rados para obter a cura prompta das moles- 
tias do estomago, falta de appetite, azia, es- 
pasmos nervosos,digestões laboriosas, gastri- 
tes, gastralgias, etc. 

Os bilhetes das caixas são acompanhados 
da assignatura do snr. Fayard de Lyon, uni- 
co proprietario da verdadeira fórmula. 

Depositos principaes: Nova-York, phar- 
macia Fougera; Londres, pharmacia Wilcox 
& C.*; Lisboa, pharmacia Barreto, rua do Lo- 
reto; Porto, pharmacia-Albano, praça de D. 
Pedro, 96; Braga, pharmacia Pipa & Irmão. 

(1087) 


O oleo de figado de bacalhau 


E jesniectado elo processo de Chevrier, pharma- 
ceutico de Pariz, conserva todas as qualidades 
conhecidas n'este poderoso agente therapeutico; clle 
tem sabor e cheiro agradaveis,e a sua digestão é facil. 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 12 e de Parizde 11, 
do Havre de 10, de Bruxellas de 9, 

PARIZ 11-—Diz a «Patria»: Logo que o 
imperador Maximiliano recebeu & noticia da 
enfermidade da imperatriz Carlota, tomou a 
resolução de partir para a Europa. Depois mu- 
dou de determinação em consequencia dos 
passos dados pelo partido conservador. Final- 
mente, resolveu regressar à capital do Mexico 
para fazer a sua abdicação solemne. Ignora- 
se se modificou esta ultima resolução. 

A «França» assegura que as cartas de 
Maximiliano chegadas ultimamente à Europa 
tem a data de Orizaba 17 de novembro, e se 
referem particularmente à organisação da 
casa da imperatriz em Miramar. 

PARIZ 11—0 «Monitor» publica hoje um 
decreto organisando e augmentando o corpo 
de sapadores bombeiros de Pariz. Em vez do 

O deposito d'este oleo, no Porto, é na pharma- 


atalhão que ha hoje, haverá um regimento| .. qo nr. Albano, praçade D. Pedro, 96. (47 4) 


e formará parte da infanteria. 
quo formavá partodo mintet |O oleo de figado de bacalhau ferru- 


gimoso de Chevrier 
MEREGA-SE com vantagem no lugar das pilu- 
las e do xarope de iodureto de ferro. Elle é mais 
Ao Commercio do Porto facilmente tolerado pelas pessoas delicadas, assi- 


milba-se melhor, e não provoca constipações. 
(DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & C.º) 


O deposito d'este oleo, no Porto, é na pharmacia 
do snr. Albano, praça de D. Pedro, 96. (475) 
Lisboa 14 ás 8 h.e 15m. da manhã 
PARIZ 13— 0 «Moniteur» publicou 


CONTRA A GONORRHEA ,527220. 0º 
um projecto de organisação do exerci- 


cubebas com- 
to conforme com as indicações dos jor- posto, de CARDOZO, medicamento que não pre- 


judica a saude; ensaiado e approvado por 

distinctos facultativos. Cura todas as go- 

norrheas (purgações) antigas ou modernas. 
Deposito no Porto, pharmacia Albano, 


Ss. 
MEXICO 9—O0 imperador Maximi- 
liano continua a estar em Orizaba. 


tre elles e a mãi do annunciante como se póde 
ver do respectivo processo pendente no juizo 
da;3.º vara e cartorio de Silva Guimarães. 


= (5887) 


à ia Marquês de Carvalho, da villa de Val- 

longo, tem dous porcos criados em sua 
casa, os quaes tem para apresentar na pro-- 
xima exposição de premios. . 

Os dois animaes da familia suina, tem de 
idade 22 mezes, e o seu volume está calculado 
em 587 kilogrammas e 520 grammas (antigo, 
40 arrobas). O que faz publico para que no 
caso de haver quem os queira comprar, com- 
pareça no local da proxima exposição. 

Porto, 12 de dezembro de 1866. 

(0994) 


: ingere costureiras que trabalhem bem . 


em vestidos, na rua de D. Pedro n.º 32. 
(5989) 


RIPA franceza de superior qualidade,mar- 

ca Brimbeuf a 605000 réis o fardo de 500 
maços já despachada. Ha meios fardos. 

Unico deposito em Lisboa na travessa da 
Palha n.º 40, 1.º andar. 

Tomam se encommendas no Porto, rua de 
S. Francisco n.º 15, 1.º andar, escriptorio do 
lado esquerdo. (9940) 


MA senhora com as melhores habilitações, 

offerece-se para governante de uma casa: 

quem precisar dirija-se à rua de Santa Ca- 
tharina n.º 142. (5791) 


NM otori as um armazem que poderá levar 
240 pipas, com agua e tanoaria, sito na 
rua Direita n.º 204, (antigamente aos ferra- 
dores,) em Villa Nova de Gaya. Quem o pre- 
tender falle com Joaquim Gonçalves da Silva, 
na mesma rua n.º 202. (5723) 


Ná rua do Bomjardim n.º 365 ha commodos 


para dous hospedes. (5591) 
Ná rua do Almada n.º 325, ha uma sala 


que em Lisboa se demoraram SS. MM. CC. |A sala estava deslumbrante. Flores, espe- 
- Não houve servilismos, não houve expan-|lhos, luzes e a magnifica baixella da casa 
'sões, não houve provas de regozijo «pago»; |real disposta com muita arte nos aparadores 
“houve, porém, o que mais póde apreciar um |que rodeavam a casa. Seed, 
'monarcha : extrema cortezia e a mais comple-| No topo da sala havia um pequeno estra- 
ta cordialidade, tanto da parte das primeiras|do onde estava a meza real. Defronte e em 
pessoas da nossa alta sociedade como da dolforma de ferradura estava a meza para 05 
povo. convidados. Os augustos personagens ceia- 


escarlates. | 
Nas ruas o concurso de povo era extraor- 
dinario. A maior parte esteve de pé nasruas e 
raças desde as 10 horas da manhã até às à 
a tarde! Tal era a curiosidade do povo em 
ver os nossos augustos visitantes. 
Andou hoje a roda. Os bilhetes que obti- 
veram maiores premios foram dos numeros 


BOLSA DE LONDRES 13-—Consoli- 
dados inglezes 88 '/s —3p. c. portu- 


guezes 483. 

BOLSA DE PARIZ 13— 3 p. c. fran- 
cezes 69,75 — 4 !/ p. c. francezes 
97,60. 


BOLSA DE MADRID 13—Consoli- 


para um hospede por 500 réis e bom tra- 


raça de D. Pedro, 96. 4635 
Pi vera Pa e (5969) 


Colegio de 5. Sebastião UEM pretender comprar uma quinta de- 
SITO NA RUA DE CEDOFEITA N.º 200) nominada do Casal, sita em 8. Paio da 


ESTE estabelecimento está patente a todas ê ortola, que se compõe de bons campos, 
as pessoas que o quizerem visitar, todos | )ONSSS Ce matto para a cultura da dita quinta, 


os dias. desde as 8 da manhã até ás 8e meia boas casas tanto para senhorio como caseiros, 
: aguas de regar e limar de verão e deinverno, 


dados hespanhoes 36,10 — differidos|da noute, mesmo às horas das comidas, que 


Se houvesse empenho em se fazer repetir |ram sentados, e os convidados de pé, e como seguintes: 


* cortesda Europa, a cousa era facil e de pouco 


— que é ponto que ninguem contesta; se a rai- 


“ranja. Não eram .precisas grandes combina- 


as scenas de regosijo que se dão em algumas |manda a etiqueta. 

Depois da ceia não se tornou a dançar e 
ás 2e 1 quarto retiraram-se os augustos hos- 
à a—| pedes, recolhendo-se aos seus aposentos El-rei 
“ções, nem os cofres do Estado ficariam arrui=| D. Luiz, sahindo para o palacio das Necessi- 


“custo. Todos nós sabemos como isso se ar- 


dos com essa despeza. 


dades o Senhor D. Fernando e o Senhor In- 


“portuguez preza, estima e respeita o seu rei, é 


liguem ese unam na crusada santa do pro- 
-gresso e da civilisação. 
Que não perdemos com essa visita, creio 


Muitos hespanhoes fizeram reparo na gala 
chamada de D. João IV, onde se acha um 
«fresco» pintado por José da Cunha Taborda 
e que representa a acclamação do senhor D. 
João IV. 

As pessoas interrogadas pelosfhespanhoes 
curiosos de sabsrem a explicação do quadro, 


nha de Hespanha lucrou em ver como o povo 


questão em que eu não entro. 


Tenha boa viagem a familia real hespa- 
nhola e permitta Deus que encontre o seu paiz 
em socego e boa paz! 

Por um telegramma que fiz expedir esta 
madrugada já osleitores sabem que o baile 


respondiam o mais delicadamente possivel, e 
n'essas respostas os nossos visinhos haviam de 


ha azedume nem gg amoor pelos soffrimentos 
u 


“> 


ter comprehendido que da nossa parte já não! dor 


baile não podia estar nem mais animado, nem 


“sernem mais amaveis, nem mais lhanas. 
Rd 


por que passámos durante a dominação hespa- 
nhola. | 
Uma das pessoas mais gradas da real 
comitiva conversando com um homem emi- 
nente do nosso paiz sobre a franqueza com 
que os nossos monarchas se apresentam des- 
acompanhados nas ruas entre o povo, excla- 
mou : 
—Mucho quier este pueblo a su rei! 
Que ingenuidade n'esta exclamação! E 
mais esplendido do que esteve. Tudo concor- |que remogue!.. 
reu para isso. Às salas são magnificas, as tot- A rainha, quando entrou na tribuna real 
leites das damas eram -deslumbrantes, e sobre |em S. Carlos, ao olhar para a sala exclamou, 
tudo as maneiras do dono da casa não podiam | quasi insensivelmente: | 
—E's precioso! | 
Ia-me esquecendo de dar copia do «me- 


hontem no palacio d'Ajuda esteve magni- 
fico. | 

Efectivamente a festa foi esplendida, e 
todos saliram satisfeitissimos. 

Não creiam que essas duas phrases sejam 
das taes banalidades, que é costume dize- 
rem-se quando se falla de um baile na corte, 
Não o creiam, porque é pura verdade, que 0 


A's 9 horas da noute começaram a appa- 


““recer as primeiras carruagens conduzindo os|nu» da ceia. Para completar a moticia do 


“espelhos & grande profusão de luzes. 


“crevo as salas, porque já o fiz uma vez, des- 


“que lhe estava destinada debaixo do docel |mora na partida. 


“convidados. A's 11 horasjá havia uma lon-|baile aqui dou a lista dos opiparos manjares, 


A md - 


pissima fila de trens, e as salas estavam qua- |que com a maior profusão foram servi 08 205 


81 cheias, e assim se conservaram atéá sahida | convidados: 
“dos augustos personagens. 
A entrada foi pela portaria chamada da 
“Rainha, e logo ao subir as escadas os convi- 


Chaud 
Consommé au paté d'Italie 
Consommé de poule 
Croquettes de poulets aux truftes 
dados começavam a conhecer que estavam em? Petits patés de chevreuil 


“um palacio real, Petits patés à la moderne 
De um e outro lado da escada estavam ma-|Dindes trufices 


gnificas estatuas de marmore, vasos de flores, Chobtns Ex Age SeNE 


Asperges, sauce au beurre fraiche 


Froid 
Patés de gibier OE RRÇaE Ef 
cendo ás cousas mais minuciosas. ti Ra E eiiho perdreaux truffés 


O leitor mais curioso póde encontrar essa | Langue à V'ócarlate 
descripção no «Commercio do Porto» n.º 32, |Sandwiches variés 
de 9 de fevereiro de 1865. 

Podia copiar o que então disse, pois aS| poage de sagou 
salas seacham arranjadas do mesmo modo; | Croquettes de pommes de terre 
porem entendi esse trabalho desnecessario. | | Petits crôustades de crevettes 

O que havia de novo na escada, era a es- Petits patés indifiérents 

im. Orlin 4 "'Anglaise 

tatua que estava no patim e que representa- Froid 
va:— Angelica presa ao rochedo. Nas salas | Saumon. 
viam-se alguns quadros, que o Senhor J).|Mayonnaises 
“Luiz tem ultimamente comprado, encontran- EP 

do-se entre elles telas magniticas e que custa- a À TOaDEs nada 
ram valiosas sommas. O mais estava como nO! Pudding à la Brésilienne 
baile de 6 de fevereiro do anno passado. Savarin à la Montmorency 

A's 10 horas e meia a banda de musica, | Lozanges guca 
que estava no vasto pateo da entrada tocava Bavarois panachês 


- : Macarrons soufllés 
a marcha nacional hespanhola, annunciando | Patisseric mélée 


Não fallo das estatuas, nem mesmo des- 


MAIGRE 
Chaud 


de filets de solles et crevettes. 
Patisserie et entremets 


1498 com 7:0005000 —76 1:0005000— 
3807 5005000—688 4005-2138 e 3473 
com 3005000 cada um—l1113 e 3322 com 
2004000 cada um—883, 1501, 1670, 1773, 
2014, 2364, 2422, 3712, 3723, e 4160 com 
1005000 reis cada um. 


“Notamos n'esta quinzena uma completa desani- 
mação em todas as transacções. 

Os nossos fundos que nos primeiros dias d'ella 
chegaram a 47 1/, e 47 !/, como juro, ou 45 3/, a 46 
gem elle, affrouxaram tambem ultimamente, 

As transacções em acções de bancos e compa- 
nhias foram diminutas e como excepção só temos à 
mencionar uma venda importante que se fez de acções 
da companhia geral de credito predial portuguez, à 
preço que não transpirou, mas que se julga ter sido 
de 185500 por serem estas as pretenções do possui - 


São mais 1:000'aeções dos accionistas francezes 
transferidas para Portugal. 

Nodia 28 do corrente deve ter logar a assem- 
bléa geral d'esta companhia convocada para decidir 
das celebres pretenções do snr. barão de Lagos, «a 
quem, diz elle, se deve a formação de tão util esta- 
belecimento». 

Consta-nos que o parecer da commissão fiscal, 
que tem de ser apresentado á referida assembléa 
geral, sobre este assumpto, é mais um honroso docu- 
mento da alta intelligencia do seu autor. 

Egualmente nos consta que tanto este parecer, 
como o parecer do conselho de administração, que 
estão sendo impressos para serem distribuidos pelos 
eccionistas, rejeitam por infundadas as reclamações 
do barão de Lagos e duque de Saldanha contra a 
companhia, bazeadas em uma consulta do conselho 
de estado, que não éa decisão mais juridica que tem 
saido d'aquelle respeitavel corpo administativo. 

Em nosso proximo numero daremos conta aos 
nossos leitores d'estes notaveis documentos. 

As obrigações d'esta companhia apenas appa- 
recem no mercado, em virtude de emprestimos rea- 
lisados, são logo compradas por capitalistas para 
emprego permanente, e por isso quando se procura 
uma porção se não acha. 

Teem valido de 11/,a 2 p. e: sobre o valor de 
908000 réis que ellas representam, 

Abaixo damos o ultimo balancete do Banco Hy- 
pothecario. 

As acções do Banco de Portugal sustentam O 
preço de 5005000 réis, constando-nos que não appa- 
recem 4 venda porque todos os possuidores esperam 
que, pago o juro do corrente semestre, ellas terão al- 
guma animação. 

O mesmo succederá de certo às dos Bancos UÍ- 


“| tramarino e Luzitano que pot ora não tem subido do 


par; com desconto ha pouco quem venda. 

O ultimo mez do anno, como quasi todo este, 
tem sido pouco animado de transacções. 

A visita da rainha de Hespanha á nossa capi- 
tal tem produzido dias festivos e de regosijo nacio- 
nal, mag mais tem ainda paralysado as transacções 
commerciaes. 

Favoraveis noticias politicas e financeiras do 
Brazil pelos dous paquetes da carreira regular ainda 
esperados este mez, seria o meio de acabarmos o an- 
no auimadamente e ficariam satisfeitos os votos de 
duas nações tão ligadas por interesses e relações. 

Cotamos em seguida todos os papeis de creditos 
mas não podemos deixar de considerar nominaes,es- 
tas cotações na sua maxima parte. 

FUNDOS 

A subida que notamos na nossa ultima revis- 
ta, continuou ainda nos primeiros dias d'esta quin- 
zena, é as inscripções chegaram-se a vender de 45 
3/, à 46 9/y jnro psgo, sendo o primeiro preço aquel- 
le a que mais tranacções se effectuaram. 

Estes ultimos dias, sem outra razão mais do 
que algumas vendas realisadas por particulares, 
que ainda os tinham a preços baratos, os nossos fun- 


31,10. 


Madrid 14 ás 10 h. da manhã 


PARIZ 14.—0 «Moniteur» de hon- 
tem publicou um telegramma do ge- 
neral Bazaine, datado do Mexico a 3 


de sentimentos conciliadores-. 
Annuncia-se a partida da impera- 

triz dos francezes para Roma. 

mo iai ria ee 


ESPECGTACULOS 


Sabbado 15 de dezembro 
S. JOAO.—Companhia lyrica. — 25.º récita de 
assionatura da 3.º série. —A opera em 4 actos—NA- 
BUCODONOSOR.—A's 7 e meia horas, 
Domingo 16 de dezembro 


T. BAQUET.—Companbia nacional. — A co- 
media em 2 actos— SENTINELA DZ MULHERES. 
— A comedia em um acto—CONVIDO O CORONEL. 
— A comedia em um acto— A CARTEIRA DE 
MAURICIO LOPES.—A comedia em 1 acto — LA- 
GRIMAS DE MULHER.—A's 7 e meia horas. 

Domingo 16 de dezembro 

T. CIRCO. —Funcção gymuastica, equestre e 

acrobatica.—A's 8 horas. 


A companhia gymnastica dirigida pelo sur. Ma- 
soli e Julio Mariano dará a sua primeira represen- 
tação hoje ús 4 horas da tarde na cerca das Carme- 
litas. Nos dias seguintes haverá espectaculos á mes- 


ma hora. 
Entrada— 60 réis. (6030) 


ANUNCIOS 


Collegio da Alegria 
EM CEDOFEITA N.º 230—PORTO 


S ferias n'este collegio são desde o dia 22 

de dezembro até 7 de janeiro. 

As aulas são das 9 horas até às à, excepto 
as de mathematicas elementares que começa 
às da tarde. Aceitam-se alumnos externos 
e mais alguns internos, e franquea-se o colle- 
gio aos pretendentes, desde as 10 horas da 
manhã até á noute. 

Os directores do mesmo collegio indicam 
pessoas competentes para dar lições em casas 
particulares de portuguez, francez, inglez, 
latim e italiano. Os pretendentes dirijam-se 
pessoalmente ou por carta aos directores 

Padre Neves. 
Emile De Laneuville. 
(6037) 


Rob Laffecteur 


APPROVADO EM FRANÇA, NA RUS- 
SIA, NA AUSTRIA E NA BELGICA 


Arrobe vegetal Laffecteur, unico authori- 
sado, é muito superior aos xaropes de 
Cuisinier, de Larrei e de salsaparilha. De 
facil digestão, agradavel ao paladar e ao 
olfato, elle cura redicalmente, sem mercurio, 


são: almoço, 8 da manhã; jantar, meia hora 
depois do meio dia; merenda, 5 da tarde, e 


tapadas fechadas, e agua de bica dentro das 
mesmas casas, tudo em lindo sitio; tem bons 


cêa, ás 8 da noute. Nos dias feriados o jan 


tar é 4 uma hora. muitas oliveiras: quem a pretender póde di- 


rigir-se 4 mesma casa. (5992) 


O director, 
LUGAM-SE dous andares da casa na rua 


José Maria de Faria. 


-  Nãose fez isso, nem ninguem se lembrou |fante D. Augusto. Mv. |de dezembro, dizendo que o impera- (5906) do Bomjardim n.º 15;0 1.º andar serve 
de tal, e ainda bem. No baile estavam seguramente 2:000 pes- - dor Maximiliano está ainda no Mexico Pastilh it Finag|P'r escriptorio ou deposito de fazendas. Na 
Possa a visita que acabam de fazer-nos a |soas, sendo talvez 400 senhoras e 1:600 ca- Praçade Lisboa | e que não tomou ainda decisãoalguma. As As nes oraes az mesma se trata do seuajuste. | (5996) 
rainha de Hespanha e sua augusta familiatra-|valheiros. rsrs Os generaes Sherman e Campbell, DE musgo Islandico concentrado produzin-| — nm GRE L AS ELRSIAD AGONIA 
/ or pra ambos EE paizes Ear venturasefe-| Entre os convidados notavam-se o snr. car-| SITUAÇÃO MONETÁRIA o EE a ge Ep E sd do maravilhoso contra a tosse e  pepgndes, gatos da; hacia 
Jicidades, e ox ue os dous povos, -respei- ia ncio apostolico re Ee, p e-| molestias do peito.. . 
tando Des ano as suas to se a anca soa: q poi ias dass EA. de xico. A sua missão parece animada São as Eiieaa premiadas na grande expo- * Cima do Muro n.º 128. (5737) 


sição de Pariz, onde a superioridade d estas 
pastilhas sobre todas as outras foi reconhecida 
pelo jury. 

O deposito geral para o Porto, acha-se na 
rua Formoza n.º 269, 1.º andar. Venda por 
grosso e por miudo, 


e Ed AE Ega “Po o DEE ET FETO No - 
Ra bo Jo ” 4 ho pão ': 2 4 a > o ho 3 -- .s et A ” 
nes adro Pal + Ss E Ad - a ' 
E pç oi EDS Ti Ds 4 , o 


fito do na travessa da Rainha um 
grande quintal com boa agua de poço, e 
tendo mais uma ilha com quinze moradas de 
casas terreas: quem quizer vêr e tractar do 
seu ajuste, dirija-se á mesma rua n.º 39, das 
2 horas da tarde em diante, (5706) 


a foda um quintal sito no fim da rua 
de S. Victor com portalide entrada n.º 2, 
é pegado ao monte do Seminario e dizimo a 
Deus, tem abundancia de agua de ribeiro e 
de poço; não se duvida deixar o dinheiro na 


(D641) 


ab 


ESPECIFICO CONTRA A TOSSE 


canastros e eira para recolher os renovos,tem “ 


* Xarope peitoral de Cartay composto 


STE xarope preparado unicamente de plantas 
a vegetaes, éo melhor especifico conhecido até hoje 
contra as tosses rebeldes, chronicas e convulsivas, 
catarrhos, rouquidão, coqueluche, asthma e escar- 
ros sanguineos. 


INJECÇÃO HYGIENICA E PRESERVATIVA 
DO DR. THORU 
Esta injeccão é incontestavelmente uma com- 
posição maravilhosa, para a cura rapida de blennor- 
rhagias e leucorrhcas, onicas ou agudas: final- 
mente para toda a espacis de corrimentos cs mais 
rebeldes, 


ELIXIR DE BOTOT MODIFICADO 
Serve para linpar os dentes, fortificar as gen- 
givas, combater o escorbuto, extinguir o mau halito 
da bocea, attenuar e mesmo fazer desapparecer as 
dores causadas pela carie. 


POMADA CONTRA A CASPA 
Serve para a limpeza da cabeça e para à con- 
servação do cabello, dando-lhe brilho, elasticidade 
e fortificando-o quando muitas vezes so acha altera- 
do, secco e debilitado, 


POMADA EFFICAZ 
Contra varias impingens, manchas, lepra e ou- 
tras molestias de pelle, com especialidade de fórma 
papulosa e escamosa, taes momo linchen, purrigo, 
psorise, vulgarmente chamado carepa. 


DEPOSITO GERAL 
Na pharmacia de Joaquim Baptista de 
Lemos, praça de Carlos Alberto n.4 31 e 32.— 
Porto. 
Na mesma pharmacia que se acha regularmente 
sortida de todos os medicamentos que a pratica intro- 
duz no uso medico, se encontram tambem todos os 


productos chimicos e preparados modernos que se 
tem annunciado ao publico, bem como agua mineral 
de Vidago, e todas as mais do reino e do estran- 
geiro, ete. (5281) 
Dor de dentes 
O cirurgião dentista Andrade, rua de Santo 
Antonio, 229, tem um antiodontites, que 
applica na carie do dente dorido, e obtem por 
este meio resultados como ainda até hoje não 
foi possivel conseguirem-se. O medicamento 
referido faz desapparecer completamente a 
dôr, porém se os dentes forem em seguida 
chumbados, . aproveitam-se mesmo aquelles 
que de todo já se julgavam perdidos. 


mão do comprador mediante condições. Para 
tratar rua do Almada nº 450, (5976) 


——-—  —  —— 
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CASA 


BOTOT 


Fornecedora de S. M. o Imperador 


UNICA VERDADEIRA 
AGUA DENTIFRIGIA 
DE BOTOT 
Approvada pela Academia de Medicina 


Este precioso dentifrício recommanda-se espe- 
cialmente para os cuidados da bocca. Empregado 
em gargarejo, torna-se um preservativo poderoso 
contra as anginas e as molestias da garganta; activa 
e facilita uma bella dentição nas crianças. 


POS DENTIFRICIA 
AO QUINA 


Esta pos, misturada com a verdadeira Agua de 
Botot, torna-se para consolidação das gengivas e 
alvura dos dentes, a preparação a mais sadia. 


VINAGRE DE TOILETTE 
SUPERIOR 


Composto dos succos de plantas raras e de deli- 
cados perfumes os mais estimados, este Vinagre foi 
reconhecido comó um dos maiores successos da 
Perfumaria. 


Exigir sobre cada um destes tres notaveis pro- 
ductos a inscripção e a firma, abaixó. 


Cut Adas cido, 


dá 
Deposito geral: 94, rua de Rivoli, Paris. 


Achão-se em Porto, em casa de Viuda MORÉ. 
e nas principaes perfumarias. (5053), 


Rua do Bomjardim n.º 520 


Hº um santuario antigo com imagens de 
marfim para se vender; é um particular 


que se desfaz delle por motivo de se retirar. 
(6001) 


Acções e inscripções 
OSE' Julio da Costa, na Ferra de 8. Bento 
n.º 26, compra e vende inscripções d assen- 
tamento e coupons; acções de todos os bancos 


a chegada de SS. MM. CC, Glaces— Refraichissements dos internos afrouxaram e hoje as cotações são delas afecções da pelle, impigens, alporcas, (5133) le companhias. (465) 
Pouco depois estravam S. M. a rainha D. Vins 45 1/, a 45 !/> juro pago, ou 46 3/,a 47 º/p com ellel, mos ulceras, sarna degenerada, escrofu-| — ++ | 
Xerez—Madére—Porto—Rbin— Bordeaux— Bucel-| por pagar. , . , Z(cT09) "eum epeo OCGYG| dO d 


Izabel pelo braço de El-Rei D. Luiz, a senho-|.0 * ah a Ei q 
o Ba D. Maria Izabel pelo braço do se- ga AE qro PR Champhage TR TAS 
nhor D. Fernando eo rei o snr. D. Francis- Liqueurs 

co de Assis à direitado senhorinfanteD. Au-|  Hontem o «Diario» deu supplemento, no 
gusto. | qual annunciava a partida dos augustos hospe- 
Todos se encaminharam para a sala do [des hoje ao meio dia; porém hontem no baile 
throno, onde se achavam as damas da corte, já se sabia que a partida era mais tarde, mas 
as esposas dos membros do corpo diplomatico ainda foi depois da hora marcada na Ajuda. 

e alguns cavalheiros estrangeiros e ofhciaes SS. MM. CC. não quizeram sahir de Lis- 
móres. boa sem irem comprimentar a senhora infanta 


A rainha antes de se sentar na cadeira |D. Izabel Maria, e foi por isso que houve a de- 
de veludo encarnado franjado de ouro, fez) A senhora infanta está peior. Esteve uns 
quatro mezuras ás pessoas que rudeavam a dias mais alliviada dos seus incommodos, po- 
sala. rém ultimamente recahiu e foi lhe applicado 

Vestia a rainha um lindo vestido branco um caustico nas costas.Consta que o estado de 


Julgamos que esta fluctuação se conservará 
emquanto as vendas dos bens das irmandades e maio 
corporações de mão morta não forem realisadas, s 
que se annuncia para breve, 

Então a procura para o emprego do producto 
n'estes titulos os fará subir, € mais ainda se, como 
acreditamos e agora acontece, o mercado se achar 
sem deposito d'elles e sem emissões por parte do go- 
verno. 

Actualmente o preço corresponde, pouco mais 
ou menos, ão juro que o governo paga pela sua divi- 
da fluctuante, rival implacavel d'aquelles titulos e 
ameaça continua á sua subida. 

CAMBIOS 

Pouca alteração temos a fazer às cotações do 
nosso ultimo numero, visto não termos a annunciar 
chegada alguma da mala do Brazil n'esta quinzena, 

Cotamos Londres 
Papel a Dinheiro para 


las e escurbuto, assim como os acidentes 
provenientes dos partos, da idade critica e 
da acrimonia hereditaria dos humores. 

O arrobe é especialmente recommendado 
contra' as doencas syphiliticas recente, inve- 
teradas on rebeldes ao morcurio e ao iodu- 
reto de potassio. 

Este medicamento foi aprovado pela an- 
tiga sociedade real de medecina, por um de- 
creto do anno 13.º e introduzido na marinha 
franceza em 1778 e 1794; em 1850 foi ap- 
provado na Belgica pelo ministerio da guerra 
c adoptado no serviço sanitario do exercito 
belga, e ultimamente foi authorisado em toda 
a Russia. 


Deposito geral do verdadeiro Rob Laffe- 


- 


Quinta para alugar | 


A LUGA-SE acasa e quinta do Passadiço, 
na freguezia de Ramalde. Rua de 5. João 


—  ALUCAM-SE 


RES armazens, juntos ou separados, com J 


as suas competentes tanoarias e agua, 
sitos em Villa Nova de Gaya, em Ramiro. 

Quem os pertender falle na mesma villa, 
na rua do Choupello n.º 11, ou no Porto na 
rua dos Inglezes n.º 18. 


DO 


vómenY OoUvE Op saçõor 06 US-NAANH 
0FS o U BPomAy Op GI 
Vinho do Porto tinto e 
velho 
OAO ARCHES, rua dos Inglezes n,º 36, 


tem algum para vender, em garrafas, e 
(23) 


.— — ——— —— 


— Vale à pena pelo preço 


garante a sua superior qualidade 


ua —m — a 


(6000) pu bom vinagre a 15150 réis o almu- 


de e 25 réis o quartilho,rua dos Guindaes 
de Baixo n.º 130, ao pé do Assento, 
(4310) 


: 90 d/v 53 He 53 14 : . a 
com um simples enfeite encarnado no dego-|S. A.é bastante grave. 0 > 527/ 53 cteur, em casa do doutor Geiraudeau de St. RRENDAM-SE dous cumes de de sdg; E 
te, trajava a banda de Santa Izabel e brilha- Quando a rainha D. Izabel foi visitar a 30 à 59 5/ 533, Gervais, rua Richer, 12, em Pariz. zem sitos nas Costeiras, em Villa Nova de Gahão inglez 
= o o as - . FP o o “ é e a ta rs E 4 
vam no peito, nos braços e na cabeca, magni- senhora infanta D. Izabel Maria tirou da pa- xo ai Je ojos Depositos no Porto, nas pharmacias de| Gaya, tendo ambos a lotação de 1:400 pipas, | 


ficos diamantes. rede um pequeno retrato da senhora infanta 
o = o 

Sua augusta filha tambem trazia tortette O levou-o como lembrança d'esta augusta se- 

branco com enfeites verdes. nhora. 


Estes ultimos dias tem apparecido enceadores, 
entreelles o Banco de Portugal, sobre Londres 90 d/ 
data a 53 !/, mas para esta taxa pouco dinheiro ap- 
parece, 


Albano Abilio Andrade, Souza Ferreira, Fon- 
seca Moura, Silva Vieira, Araujo e H. J. 
' Pinto. (54) 


com agua de bica e boa tanoaria, | 
Trata-se na rua das Taipas n.º 89. 


(5824) !em caixas de 50 kilos. 


E superior qualidade a 170 rés por kilo; 
vende-se na rua de Bellomente n.º 87, 
(4282) 


— -— 


Tributo de veneração 
S abaixo assignados constituídos em com- 
missão, para que à memoria dos cidadãos 
portuguezes que n esta cidade foram victimas 
da sua dedicação aos principios e instituições 
liberaes, se pague o devido tributo de venera- 
ção; resolveram abrir uma subscripção publi- 
ca com o fim de se erigir no cemiterio do Pra- 
do do Repouso um mausoleu, para o qual, 
precedendo exequias solemnés,serão traslada- 
dos os restos mortaes dos doze martyres da 
liberdade que a Santa Casa da Misericordia 
tem sob sua guarda. À subscripção está des- 
de já aberta na rua dos Clerigos n.º 16, e na 
rua das Flores n.º 5e 7, onde ha pessoas 
- authorisadas para receber no acto da subs- 
cripção as quantias subscriptas. 
Porto, 12 de dezembro de 1866. 
Joaquim Ribeiro de Faria Guimarães, 
João Antonio de Miranda Guimardes. 
Joaquim Albino Dias de Castro. 
Albano de Miranda Lemos, 
Julio José Gonçalves. 


bg ——— ————e—e es e 
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(6006) 


Maria Victoria da Cunha Porto Carrero, 
«Ze João Pinto Pizarro da Cunha Porto 
Carrero, Gaspar Pinto Pizarro da Cunha Por- 
to Carrero e Gaspar de Azevedo de Araujo e 
Gama Souza e Castro agradecem por este 

“meio a todas as pessoas a quem o não fizeram 
pessoalmente (por não saberem quem são) 
o favor que lhes fizeram de assistirem ao fu- 
neral de seu muito presado marido, pai e so- 
gro o snr. Gaspar Pinto de Magalhães Car- 
dozo Pizarro, que teve lugar na igreja dos 
Terceiros de Nossa Senhora do Carmo, no dia 
27 do proximo passado mez de novembro, 


protestando a todos eterno reconhecimento. 
(6028) 


OÃO Pinto Gomes Soares e D. Maria Joa- 
quina Pinto não podendo agradecer pes- 
soalmente a todas as pessoas que se digna- 
ram assistir aos responsos de sepultura que 
por alma de sua filha Emilia tiveram lugar 
“na noute de sabbado 8, o fazem por este meio, 
protestando a todos o seu eterno reconheci- 
mento. (6029) 
D Josepha Carolina de Jesus, Miguel de 
º Almeida Guimarães, Corina Augusta 
“Guimarães e Emilia Augusta Guimarães, não 
podendo agradecer pessoalmente às pessoas 
que lhes fizeram o favor de assistir aos offícios 
de sepultura na manhã de 5 do corrente, na 
igreja de Almacave (Lamego,) por alma de 
seu presado esposo e pai João de Almeida 
Guimarães, vem por este meio patentear-lhes 
o seu reconhecimento e eterna gratidão. 
(5999) 
AE ES VA A E TE Caia 
UEMA Roza de Jesus, Maria da Silva Ro- 
drigues e João Manoel Gonçalves Gui- 
marães summamente penhorados para com 
todos os ill.=ºº snrs. que se dignaram hon- 
ral-os com a sua assistencia ao responso de 
sepultura, na noute de 4 do corrente, na igre- 
ja de Cedofeita, por alma de sua chorada 
mãi e tia, Agueda Roza de Jesus, vão por 
este meio tributar a todos o seu sincero reco- 


nhecimento e gratidão pelo obsequio que lhes 
fizeram, (D980) 


Alfandega do Porto 


O pagamento do juro das inscripções no cor- 

rente sernestre comprehende, desde o dia 
15 do corrente, as relações de assentamento 
até n.º 800. 


Para liquidar 
A rua do Bomjardim n.º 84, 1.º andar, 
ha uma quantidade de porcellanas,crys- 
taes, bijouterias, quinquilherias e muitos ou- 
trosartigos que se deseja liquidar por barato. 
Pede-se ao publico a bondade de visitar este 
escriptorio e de certo não irá sem fazenda. 


as! (6035) 
" Venda de bons foros 
N. rua das Congostasn.º 48 e 50, na fabri- 


EN 


O 


ds 


* cade maisas, vende-se os seguintes fo- 
ros: 20 alqueires de pão miado, 5 ditos de 
“centeio, 2 carros de lenha, 2 gallinhas; tudo 
posto nesta cidade do Porto, impostos em 
bens de João Marques de Moura, do lugar da 
Quintã de Baixo, freguezia de 5. Cosme, de 
que se fará leilão nã quarta-feira 19 do cor- 
rente, ás 11 horas do dia, na morada acima 
dita, aonde se pódem ver os titulos. 

4 | (6033) 


“Café da Aguia de Ouro 
NºESTE estabelecimento precisa-se de um 
8. bom marcador de bilhar. - (6034) 
Cafeteiras locomotivas de 
E” porcellana 

(PARA fazerem café à meza. São estas ma- 
”* chinasas mais aperfeiçoadas e que melhor 
resultado tem dado. Estas cafeteiras são co- 
nhecidas em toda a Europa pela sua especiali- 
dade e vantagens. | 

Preço —65000, 75000 e 85000.Vendem- 
se no Porto, rua dos Clerigos, n.º 72. 


(6027) 


Por modico preço 
LUGA-SE em Ramiro, rua do Castello 
“* nº 2,um armazem que leva 120 pipas. 
«Practa-so com o inquilino da casa contigua 
ao mesmo, (6032) 


BOA COMPRA 


ENDE-SE duas moradas de casas sitas na 

rua da Boa Vista n.º 56 a 60, sendo uma 
de tres andares e outra terrea, tendo a primei- 
ra agua encanada até ao 3.º andar e ambas 
quintal com poço. 

Compreendem dous chãos de 25 palmos 
de frente por 245 de fundo, ou 245 braças 
quadradas. Tracta-se na rua das Taipas n.º 
39, desde as 1l horas da manhãaté 4s 4 da 
tarde, (6031) 


Declaração 


RU abaixo assignado declaro que o snr. 
Joaquim Martins Pinto da Silva deixou 
de ser meu caixeiro desdo esta data. 
' Porto, 12 de dezembro de 1866. 
Augusto Teixeira Folhadella. 


E * (6026) 
Novo estabelecim 


Do meme 


ento de cabedaes 


DE 
ANTONIO DE OLIVEIRA 
RUA DO LARANJAL: 103 


Bo sortimento de sola, bezerros nacionaes |tiça, 


e estrangeiros, 
se por junto e retalho. Preços commodos. 


(2005) | 


RES por deliberação da exe.”º camara munici-; 


pal d'esta invicta cidade se faz publico que 
em cumprimento da 6.º condição regulamen-/ 
tar do emprestimo authorisado pela carta de: 
lei de 5 de maio de 1865, são convidados, 
todos os ill.=º* ceexc.”º* mutuantes a assistirem 
ao sorteio da amortisação de parte das acções, 
a qual terá lugar em vereação publica,nos pa- 
cos do concelho, no dia 20 do corrente, pelas 
12 horas da manhã. O capital das acções que 
forem sorteadas e seus respectivos juros, e 
bem assim os juros das acções restantes do 
mesmo emprestimo, como do outro authorisa- 
do pela carta de lei de 20 de maio de 1863, re- 
lativos ao 2.º semestre do anno corrente, co- 
meçarão a ser pagos no dia 31 do corrente 
mez. 

Porto e paços do concelho,14 de dezem- 
bro de 1866. 

O escrivão da exc.”* camara municipal, 

Antonio Augusto Alves de Souza. 
(6036) 


À commissão encarregada de promover a 
festividade ao Menino Deus na igreja do 
real collegio de Nossa Senhora da Graça, faz 
publico que alli tem de haver este anno no seu 
proprio dia a mesma festividade na forma do 
costume, com missa cantada, musica o ser- 
mão, sendo orador o rev. conego Alves Men- 
des. 

À commissão attendendo ao grande en- 
commodo que é para muitas familias que de- 
sejam assistir às novenas e para os meninos 
orphãos por quem estas são feitas, o levanta- 
rem-se muito cedo nas frigidissimas manhãs 
que na presente estação costumam de correr, 
resolveu mudal-as para as 3 horas da tarde 
devendo ter lugar a primeira no dia 16 do 
corrente. 

O secretario da commissão, 
Luiz da Silva. 
(6020) 


pELO Juizo de direito da 1.º vara e cartorio 
do escrivão Xavier (antigo Seguier) a 
requerimento da direcção da Companhia Por- 
tuense de Mineração a Gaz, d'esta cidade,cor- 
rem editos de 30 dias a contar de 13 do cor- 
rente, a citar todas as pessoas certas e incer- 
tas que se julguem com direito á quantia de 
9715747 réis existente no deposito publico, 
producto de 3 moradas de casas sitasno lugar 
do Ouro freguezia de Lordello do Ouro com 
qs 0.º 118, 119e 120, pertencentes aos exe- 
cutados Manoel José Rato e sua mulher D. 
Maria Joaquina Ribeiro, arrematadas por for- 
ca de execução que contra os mesmos promove 
Manoel de Castro, o venham deduzir dentro 
do referido prazo com a pena de que o não 
fazendo se julgarem as referidas propriedades 
livres e desembargadas de qualquer onus que 
pese sobre as mesmas propriedades. 
Porto, 12 de dezembro de 1866. 
O sollicitador, 
» Albano de Miranda Lemos, 
(6014) 


pELO Juizo de direito da 3.º vara e cartorio 
do escrivão Lessa, d'esta cidade, correm 
editos de 30 dias, a requerimento de Antonio 
Pereira da Silva, de Villa Nova de Gaya, a 
chamar todas e quaesquer pessoas certas e 
incertas que se julguem com direito a uma 
morada de casas de 3 andares com os n.º 9e 
11 cumarmazemn.“5e 7 tudosito na rua 
dos Guindaes, freguezia de Santa Marinha de 
Villa Nova de Gaya as quaes o annunciante 
comprou a D. Jesuina Emilia da Costa San- 
tos e marido Francisco Alexandre dos Santos 
e D. Maria da Gloria da Costa Brandão e 
marido José Antonio de Carvalho Brandão, 
d'esta cidade, para que dentro do referido 
prazo venham deduzil-o ao producto, que se 
acha em poder do comprador, pena de serem 
julgadas livres e desembaraçadas as referidas 
propriedades, eser entregue aos vendedores 
o preço da dita venda, findo o dito prazo, 
Como procurador, 
Joaquim Ferreira da Costa Guimarães. 
(6017) 


RRUARDO Augusto Franco e seus irmãos 
Frederico Augusto Franco, Guilherme 
Augusto Franco e Augusto Cesar Franco e 
outros proposeram no juizo de Fronteira, 
acção de petição de herança contra os filhos li- 
gitimados de Antonio Soares Franco Junior, 
a fim deser partilhado o casal indiviso de 
Antonio Soares Franco Senior e sua mulher 
D. Izabel Antonia Franco, já fallecidos, do 
qual os ditos filhos de Franco Junior estão de 
posse. | 

Aquella acção, por effeito de litis-contes- 
tação verdadeira provada pelo offerecimento 
da treplica, que os filhos de Franco Junior 
já apresentaram, tornou litigiosos todos os 
bens deixados por este ao tempo do seu de- 
cesso em 16 de junho do corrente anno de 
1866. ey 

Assim os anmunciantes previnem todas as 
pessoas para que não contratem ou comprem 
bens dos deixados por Franco Junior antes 
que finde o litigio pendente; para não ficarem 
sujeitos ás penas impostas nos 88 4.º e 9.º do 
Tit. 10, do Livro 4.º, das Ordenações do 
reino. (6019) 
eos uma pensão vitalicia, de cin- 

coenta mil réis annuaes, que tem de ser 
paga p.r uma das Ordens Terceiras d'esta ci- 
dade, bem como se vende a parte dos rema- 
nescentes de uma herança tambem d'esta cida- 
de; quem pretender fazer a dita compra dirija. 
se ao snr. Luiz Pereira Fermin, em Cima do 
Muro n.º 19, das 9 horas da manhã até ás 3 
da tarde, (6022) 


QUEM achasse uma bolsa de prata com as 
iniciaes H. 8. J. desde Massarelles até ao 
largo da igreja de S. Pedro de Miragaya e a 
queira restituir, o pode fazer em Bellomonte 
n.º 73, que receberá alviçaras. (6011) 


DD) ESENCAMINHOU-SE uma letra de réis 

825900, data de.9 de novembro, a 3 me- 
zes, saque de João de Brito e acceite por An- 
tonio Joaquim de Andrade Villares, e sem 
indosse. 

Previne-se por este annuncio, que 6 accei- 
tante só a pagará a pessoa competentemente 
authorisada pelo saccador sendo falso em qual- 
quer epoca que appareça o indosse feito na 
mesma letra perdida, porque se acha substi- 
tuida por outra. 

Quem a tiver em seu poder pode entre- 
gal-a em Cima do Muro n.º 82, pelo que se 
lhe ficará muito agradecido. (5993) 
JO Ribeiro Braga responde aos annun- 
- “ciosque Diogo José Cabral publicou nos 
jornaes do «Commercio» e «Mercantil» d'esta 
cidade, que ha-de dar ás suas aguas o destino 
conveniente, porque são exploradas no seu 
terreno e à custa do seu dinheiro, que está 
continuando nas suas obras por ordem da jus- 
e que já protestou nos autos por perdas e| 


vernizes etc. Vendem-| damnos contra a auctora da demanda D. Mar-: 


| garida Rosa Cabral. 


Porto, 7 de dezembro de 1866. (5960) | 


Companhia treral de Credito 
- | 
Predial Portuguez | 
M conformidade dos artigos 94.º e 95.º dos 
estatutos desta companhia, e em virtude 
do disposto no officio do ministerio das obras 
publicas, commercio e industria, é convocada 
uma reunião extraordinaria de assemblea 
geral para o dia 28 de dezembro do corrente 
anno, pelas 7 horas da tarde, na casa da mes- 
ma companhia, largo de Santo Antonio da Sé 
n.º 23, para deliberar sobre o contheudo da 
correspondencia havida com o governo da 
companhia ácerca da reclamação feita ao 
governo de Sua Magestade pelos snrs. duque 
de Saldanha e barão de Lagos. 
Lisboa, escriptorio da companhia, em 13 
de novembro de 1866. 
O presidente da assemblea geral, 
Conde de Castro. 
(5630) 
Companhia de Seguros Douro 
NO dia 19 do corrente mez, pelas 11 horas 
da manhã, no escriptorio da companhia 
rua dos Inglezes n.º 60, tem de ser arremata- 
das 25 acções qne pertenceram aos snrs. José 
Maria de Souza Neves, José de Souza Mon- 
teiro e Silva, José Antonio Leite Basto, Do- 
mingos Pinto da Silva, Manoel José da Cruz 
Magalhães, D. Julia Rosa da Gloria Simões, 
D. Thereza Emilia Fernandes, D. Caetana 
Rosa Pereira, José Joaquim Pinto da Silva 
e Joaquim José Rebello de Lima. 
Porto, 4 de dezembro de 1866. 
Os directores, 
Francisco José Hernandes Dourado. 
Antonio Gomes dos Santos. 
Miguel Antonio Pino. 
(5870) 


Companhia das Leziriasdo 
Tejo e Sado 


4 hirialgaso renunciado o seu lugar o guarda- 
livros.e secretario da direcção da Com- 
panhia das Lezirias do Tejo e Sado, põe esta 
a-concurso pelo espaço de trinta dias o men- 
cionado lugar, para o que recebe própostas 
acompanhadas de todos os documentos que 
provem as habilitações e idoneidade necessa- 
rias ao integro desempenho das funcções inhe- 
rentes a tal cargo. 

No escriptorio da companhia, rua das Pe- 
dras Negrasn.º 24, 1.º andar, prestam-se as 
informações precisas. 

Lisboa, 6 de dezembro de 1866. 

Jodo L. Esteves de Carvalho, 
Secretario da direcção. 


Arrematação de geropiga 
Nº dia 19 do corrente, pelas 11 horas da 
manhã, no Tribunal do Commercio d'esta 
cidade, se ha-de proceder à arrematação de 
sete cascos com geropiga tinta dados em pe- 
nhor mercantil ao Banco União por Sebastião 
José da Guerra, de Freixo de Espada à Cinta, 
A arrematação é feita em face das amostras 
que no acto serão presentes, masa geropiga 
pode ser examinada todos os dias no armazem 
de Eduardo Kebe & C.º na calçada das Frei- 
ras em Villa Nova de Gayan.º 11, 
Porto, 11 de dezembro de 1866. 
Como procurador, 
Antonio Ribeiro da Silva. 
(5957) 


Arremalação de aguardente 
Nº dia 19 do corrente, às 11 horas da ma- 

nhã,no Tribunal do Commercio d'esta ci- 
dade se ha-de proceder à arrematação de 27 
quartolas de aguardente, dadas em penhor 
mercantil ao Banco União por João de Sou- 
za Brito. 


O procurador, 

Antonio Ribeiro da Silva. 
(5956) 
S herdeiros de D. Maria Cacilda Ferraz 
Carneiro, vendem uma morada de casas 
sitana rua das Flores n.º 104 e 106, com 
frente tambem para a rua da Ponte Nova; 
quem a pretender dirija-se pessoalmente ou 
por carta, ao sollicitador Luiz da Silva Car- 
neiro, na rua de Cedofeita n.º 25. (5818) 


e | 
ATTENÇÃO 
PERTENDE-SE uma mestra que saiba to- 


car piano e mais prendas necessarias 
para educar duas meninas, nas proximidades 


de Amarante. Esta senhora deve ter de 30| 


annos para cima; quem se achar no caso diri- 
ja-se á quinta das Devezas, em Villa Nova de 
Gaya, a M, A, Soares Penso Junior. | 
(5984) 


Bazar de leilões 
DO AGENTE MANOEL E. CARDOZO 
santa Catharina n.º 153 e 155 

NºESTE bazar se aceita para vender todo 
e qualquer objecto que de prompto quei- 
ram dispor, e bem assim se compra de conta 
propria trastes usados e novos antigos“ou mo- 
dernos, fazendas, miudezas ou outros quaes- 
quer artigos, assim como se adianta algum 
dinheiro por conta da venda de mobilias é ou- 
tros objectos. O mesmo agente e dono de esta- 
belecimento faz leilões particulares mediante 
a commissão de 5 p. c. e quasi todas as noutes 

no dito estabelecimento. (5666) 


DESIRE RAHIR 


À gt o seu escriptorio de comissões e agen- 
cias de casas estrangeiras na rua de Ce- 
dofeita n.º 92, 1.º andar, onde se encontra 
tambem um deposito de fazendas francezas e 
inglezas recentemente chegadas. O unico de- 
posito da «Revalesiérê da Barry de Londres» 
continua a ser no mesmo escriptorio. 


(5540) 
64, Rua do Laranjal, 66 


Eimfrente da rua dos Lavadouros 
MIGUEL EMILIO DA COSTA 
ALFAIATE 
PORTO 
ACABA de receber de França ricos cortes 

para calças, ditos para calças e colletes, 
ditos para fatos completos, castores preto e 
azul, retinas esverdiadas, alta novidade, pre- 
ços rasoaveis, attendendo à superior qualida- 
de das fazendas. (6004) 


Commercio, francez e inglez 


Curso nocturno desde as 6 às 9 horas 


RUA FORMOSA, 419 
JJ. E. de Azevedo 


(372) | 


e = 


1— 35000 réis. 


SM 


32-—PRAÇA DE D. PEDRO-33 


Ta um deposito de vinhos engarrafados 
da melhor novidade e de uma casa parti- 
'cular, que se responsabilisa por a sua 
| dade, e vende por preços commodos, 


A impressão d'este romance do snr. Camillo Cas-| 
telio Branco deve-se concluir n'esta semana. | 

E' um dos melhores d'este festejado romancista, . 

Vender-se-ha no escriptorio do COMMERCIO DO 
PORTO. Preço, 500 réis. 


CAFÉ DA AGUIA DE OURO 


31, LARGO DA BATALHA, 31 


quali- 
(5991) 


S, FRANCISCO N.º 4-2, ANDAR. 


nebra, superior qualidade. | 


(816) 


ANNUNCIOS MARITINOS 
- Liverpool. 


e . À) ne “O vapor inglez — 
(Preços rasoaveis) cd e 1 VE 


JoÃo Manoel Martins Costa, como socio e administrador d'este estabelecimento, continua ERR mr ao 
a receber pelos vapores vindos de Londres, grande porção de cerveja branca e preta de CRIA 
1.º qualidade, de Alisopp, Bass, Furze & C.º, que vende por garrafa a 180 réis e meia garra- 


fa a 90 réis. 


| do corrente, às 9 horas 
mm da manhã 

Consignatarios F, Chamiço Filho & Silva, a 

quem se deve dirigir, quem quizer carregar ou irde 


assagem, assim como ão gnr, Carlos Coverle > 
À quem comprar porção de garrafas dá-se uma em cada duzia. a Reboleira n.º 49, ada A a 
Tambem tem grande sortimento de cognac, genebra hollandeza, aguardente de can-=| 7 RES e 
na, licores, e vinhos engarrafados nacionaes e estrangeiros. O vinho de Collares de 1.º quali- | Liverpool E. 
dade sem aguardente nem confeição vende-o a 360 réis cada garrafa. (2007) ks - O vapor inel 
agr | SA BRAGANZA — cap 


JOSE” DA FONSECA NABINHO 
Mudou o seu estabelecimento da rua do Loureiro n.º 22 para à 


tão J. Walker, espera-. 
se aqui em poucos dias 
| para gahir com brevi- 
| a” dade. 

Consignatarios F, Chamiço Filho & Silva, a 


mesma rua n.º 90, 1.º andar, onde continua com o seu variado sortido as em, asim to no abr Qas Ee 
de cordas de todas as qualidades para instrumentos, rebecas, Violões, | = ATE ao a A 
lautas e diversos accessorios para os mesmos; sementes para horticul: Cord, Drulilh a Glasgow 

É ER GENERAL LEÉ-— ca- 


| 


— pitão James Flinn, es- 
Ppera-se aqui para sahir 
atéo dia 15 de dezem- 


(5925) 


ura, quinquilherias e fazendas nacionaes e estrangeiras. 


MAD. GALIANO 


Iizaitario Caos Covriao ap RP 
| Pr ra aa o) 
Linha regular de navios de vela. 
portuguezes 


RANDE sortimento de chapéus de velludo para senhora de 54000 réis para cima; pa- | EDER po O Cao 5 
G letots de malha de lã; meias de dita para senhoras e meninas, sortidas; perfumarias; HAVRE, E Ci) 


fechos de crystal; binoculos 


apl para theatro; é muitos outros artigos de novidade, por preços| 
c ; | 


(6005) 
RAMUNDO dos Santos Natividade & Couto, annun- 


, ao dia 15 do corrente mez de dezem- 
bro o palhahote portuguez—AGUIA, 
— capitão Machado. + 
Consignatario no Porto—J, B. de Castro;no Ha- 


E ciam que as corridas de suas diligencias entre Porto |vre—Etienne Isabelle & C: (5876) 
e Guimarães principiaram no dia 1 de dezembro pela VERA UN CSS CEO SE 
estrada de Santo Thyrso. | =, Hambur + ADORA + 


Estação no Porto, rua Formoza n.º 391 a 403. Em A escuna—F RTUNATO —, ca 
Guimarães em casa do snr, José Joaquim de Lemos, largo 
do Toural. | 
PREÇOS 
» nei... c cota OS Ap riaioes 
Vice-versa os mesmos preços. | 


dis e Consignatarios F. Chamiço Filho 
& Silva, a quem se deve dirigir, quem quizer T Carre- 


-jgar ou ir de passagem, assim como ao snr, ( 


Porto a Guimarães 


679) | Bristol & Gloster | 


PP Lia o 


RR RITA Ra Nãa Ada E] -— . À escuna ingleza (da carreira) — 
DEPOSITO DE MACHINAS gp Lisa 
| + : " gahe para os portos acima n 


dos por todo este mez, 
E ID y E GEO UE 
Para carga e passagetros fragiuião OE 


si od os Engleses n.º78. — 


AGRICOLAS E INDUSTRIAES 


: o | q “o. ANVISA PAR ng 
Rua de S. Miguel n.º 25 Bristol & Gloster 
OMBAS, americanas, inglezas, francezas, absorventes para altura de 40 palmos, e illimi- A estong ingleea- Vi LEI 
B tada extensão, tirando desde 2 e meia a 8 pipas de agua por hora, seu custo fóra canos, so operada A Ee cd 
desde 85500 para cima, segundo o tamanho, did (6021) 


Ditas, absorventês e compressorias para poços altos, ou grandes elevações, de muitos "0888 
e variados systemas sendo as mais simples do custo de 164000 para cima. 
Motores de roda; canos de chumbo e mais suprimentos para a sua collocação são for-| . 
necidos. | | | 
Corta-palhas, traçadores de 


meadores, arados, etc, etc, 


e, 

Londres 
A escunasueca— CARL PE- 
à TER-—, capitão N. P. Backe, sahe 
“até 20 do corrente mez, por ter a 
"maior paate da carga prompte. 
N. B. Os snrs. carregadores terão a bondade 

de mandar seus vinhos para bordo. | tas S6 e 

Falmouth & Leith 

- À escuna nor-—EMIL— capitão 

H. F, Meyer, está prompta para te-. 

ceber carga e deve sahir até 2 ” 

ema correntemez . * ( 
* Para carga tracta-ss com 0. 


| Pá bos | 
grão, debulhadores de milho, limpadores de cereaes, se-| 


NEVE 
Machina de fazer 1 a 2 kil, deneve ou sorvetes com fogo, gastando 30 réis de carvão 
Cós operação a qual se póde repetir sem maior despeza nem inconveniente muitas vezes | 
ao dia. A | 
Espermacete puro cristalisado em bollo, 
Machinas de limpar facas. 


. 
1. 


Ditas de cortar pão para sandwichs. | gi CoTErIcs, tua va Ra EB 
Ditas para bater ovos, pudins e pão de ló, E; pts | men 


Ff Ay á Ed 


Ditas passador de batatas e moinhos de café, (4051. nai AVISO al 


SST ENDOSSA Srs siio q im ET TA! 
ATTENÇÃO - -| Estamparia do Bolhão | . 
RANDE sortimento de calçado na officina | (LRANDE. sortimento de cobertores, e de| 4 


“da rua de D. Pedro n.º 50 a 52: >? artefatos em ponto de malha para homem, 
Butes de bezerro de duas solas à ingléza Mr e meninos, bordados de todas as quá- 


— Aveleira batca—ERMELINDA, 
dono Rear RRTeras O A-hO UA a 
| | rd; res apresentem seus conhecimentos, | jr 
dades, paanos e casimiras, nationaes e es- |gnrs. passageiros para que venham legalisar suas. 
trangeiros proprios para a estação, flanellas DA RA tilizar EP 
as - [no Jo de Janeiro; 08 que se ql RAL 
Pan e de pi desde 285 réis o metro, commodidade e bom fratimento, qiaestas ando Ha 
arreganas, regal os,cache-nez,merinos de co- proporciona, dirijam-se ao caixa José Co eia de Sá 
res desde 210 réis o metro, panoscrúse deli-|praça de Carlos Alberto n.º 54 e 55 (ao: princ 


2 


-- 


Ditos de verniz da Russia—34500 réis, - 
Ditos de bezerrointeiriços—25800 ré's. 
Ditos de chagrin francez—25800 réis. ” 
Ditos de bezerro pellica—34000 réis. | 
Ditos de bezerro gaspiado-—25250 réis. |! 
Ditosdecordovãointeiriços—25500réis. | de todas as quad da Carriça, à 
Ditos de cordovão francez-— 28800 réis. | peçae a retalho, sapatos de gutapercha des-| | 


Botinas de pelica para senhoras com enfei- |de 240 réis o par, stearina ingleza de Tede 5 "PERNAMBUCO. = 
tes —25250 réis. É | sualidade, genebra- de Hollanda, oleo de il aah nda de e ia 
Ditas de duraque setim preto-24000 réis, sto! ropatdo antro carssaaNRa 


figados de bacalhau, etc. etc.,ete. (5935) 


Oleo de fivados de bacalhau 


x: 
A tanto roga-se aos snrs. carr 
o) Sfavór do mandar os conheci il 
[e ossnrs. passageiros apresentar seus passaportes. 
no escriptorio de Joaquim Antonio dos Santos An=. 


Ditas de duraque preto—1 500 réis. 
Ditas de cotim— 18400 réis. 


Ditas de marroquim para senhora, del RUA DAS CONGOSTAS Nº 83: deade vrava do SantNtE cocada 97 
cano alto—25000 réis. 1400 | FAZENDAS de 13 de camello para vesti-| NB Asda recebo alguma carga,” (4588) 
Ditas de cordovão para senhora—1 8500 dos de senhoras, muito elegantes e de cô- .. | e. a 
réis. res bonitas. | à Rio de J aneiro ns 
Sapatos de tapete pantuflo parao inverno| Chá verde e preto. (5265) A galera — CAMPONEZA— 


—] 8600 réis. 
Ditos de vernis para senhora—600 réis, 
Ditos de marroquim— 400 réis. 


“econduz: passageiros. Tracta-secom 
a, S. João Novo n.º dd. (59 


Novo estabelecimento . 


Leite Roch 


2 


Ditos de cotim—360 réis. - E | : ? —— ep 
* Calçado de diversas qualidadespara crean- FOLHA DE OURO E PRAT Rio Grande do Sul E s2 
o DE , Ta 2. É “A = da 


as atacho — MARCIAL, — capi- 
ç O patacho — MA] ME ia 


(4811). 
| FERREIRA & SOUSA 
Lar 20 dos Loyos n.º 8 d (| | == 0OMAM encommendas, responsabilisando- 


OM sortimento de fazendas de lãe de sed. se pela promptidão e boa qualidade da fa- 
modernas para inverno. (4977) a | zenda. 


Fabrica, rua da Victoria, 43. 
FURTADO 


Deposito, rua do Souto, 113 e 115, Porto. 
CIRURGIÃO-DENTISTA 


(5712) |. 
(Premiado na Exposição Internacional) . CH APEUS 


para senhora —ultima mo- 
da. D. Pedro 32. 
PORTO—RUA DO ALMADA N.º 138, 1.º SS Ei : (5829) 
(41). 


Manzolou do marmore | Cima do Muro nº 130 

Mauzoleu de marmore - 'ENDE-SE licôr da Russia Crystal, Kum- | 

a Do um de bom gos- | W mel superior, silame hamburguez supe- | 
to com uma figura allego- 


a rior chegado de fresco. (4489) 
rica, e muito barato. Trata-se na botica da 


B 


q 


Pernambuco à 
É - gado e forrado de cobre vai pabir sem — 
Ro a E Recebe carga e passageiros 


aos quaes dá bom tractamento e offerece exce 


o Santos Andrade, praça de Santa Thereza n.º 9%. | 


Ea =" 


] il iro—INFE! SAIA, 
O brigue braziles E a que 


* 


er carre- 


gabirá sem demora com à € 


Ordem da SS. Trind pda: cet sa Egã ed ça Da diria O 
: . É Ss as: EE 7 7 e passegem, Gira so, E 4 
Es A rindade (0419) LEMOS consiguatario Mano Gualberto Soares, ro do Ba ; 
- OM estabelecimento de fazendas brancas, |lomonte n.º tí, en 
Côches funebr es PdP d alugar C S. Domingos n.º 28, defronte de Ferrei- Pará o 
tr 


ra Borges, acaba de receber grande sortimen- 
to de camisollas de algodão, ditas de merino, 
sapatos de borracha, ditos de ourelo,tamancos hir d'este porto com pouca demorãe 
de Penafiel,garibaldis modernas para menino, | SASasRa Pára resto a carga e passogeiriã O 
punhos de lã, mangas para senhora, grande | tracta-se com Leite & Rocha, 8. João 765) 
sortimento de charutos para 20 réis, lunetas - F 
finas, Psiça de seda e pe sê Responsavel M. 1. Carqueja RE 
ma, colarinhos brancos e de côr de 70 até ea =p pa sao PORTO 
réis, Q qpuitos mais artigos que vende o mais TYP. DO COMMERCIO DO 


pasoavel possivel, (5808) | Rua da Ferraria do Baixo n.º 108 


J CAQUIM Gomes Ro- 
drigues, com alquila- 
ria no largo do Carmo n.º 
61, faz sciente aos snrs. 
armadores e ao publico, 
que tem para alugar cô- 
ches funebres por preços commodos; os côches 
estão ricamente acabados, assim como bons 
fardamentos proprios para taes actos. 


(2845) 


A barca ADELAIDE—,capi- 
tão Clemente José Rodrigues, & 


/ 


ç j E à o pião Botelho, a sahir com breyi- É 


irlos Ex 
“| Coverley, rua da Reboleira n.º 49, ala é (5618) 


“RIO DE JANEIRO o 


—eapitão Quaresma, vai sahir com | 


não recebo 
meados 


inho até 2250 de largo, sortimento de chitas |da entrada da rua de Cedofeita), ; ogaupos (688 am 


E so À E] 
h 28 DO Pa 


- Ape + à fest “ As La 
E capitão Joaquim Thomaz deLima,a 
EA e com: brevidade, Recebo carga | 


J 
% 
o - 


O brigue—TRIUMPHO—, pre- 


'este, 'aquelle porto, 
a pagar neste ou nad! cellentes q 
commodos. Tracta-se com Joaquim Antonio dos | 
cs: 


Pernambuco 


ENDEM enxofre, agua-raz, cerveja, ge. 


tracta-se com 0 con- - 


= é 


A 


“q 
q 


ES 


4 


T 
o 
a 
- 
d 
fo. 
+ 
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=. 


ás 


no 
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que 
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